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CRÉDITO REAL IMÓVEIS
E CONDOMÍNIOS S.A.

CNPJ 92.691.336/0001-66 - NIRE 43 3 0001535 1
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da CRÉDITO
REAL IMÓVEIS E CONDOMÍNIOS S.A. (“Companhia”) para
comparecer à Assembleia Geral Ordinária a ser realiza-
da no dia 23 de abril de 2025, às 14hs30min. (quatorze
horas e trinta minutos), na sede social da Companhia,
localizada na Avenida Carlos Gomes, nº 1450, Auxiliado-
ra, na cidade de Porto Alegre/RS, CEP 90.480-001, para
deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (a) tomar as
contas dos administradores, examinar, discutir e votar
as demonstrações financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2024; (b) deliberar
sobre a destinação dos resultados apurados pela Compa-
nhia no exercício social encerrado em31 de dezembro de
2024; (c) Eleger os membros do conselho de administra-
ção da Companhia; (d) Examinar, discutir e votar a pro-
posta de remuneração global anual dos administradores
da Companhia para o exercício de 2025. Informamos
que a presença na reunião também poderá ser virtual,
através do ID: https://zoom.us/j/4785300928. Porto Ale-
gre, RS, 11 de abril de 2025. Sérgio Antônio L. de Mello
Saraiva - Presidente do Conselho de Administração.
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TRAMONTINA GARIBALDI S. A., IND. METAL.
CNPJ. N° 90.049.792/0001-81 – NIRE: 43300011658 – Garibaldi – RS.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 23 de abril de 2025, às 10h00min (dez horas), na sede social da Companhia localizada na Rua
Tramontina, n° 600, em Garibaldi, RS, CEP 95720-000, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO
DIA: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras e
o Parecer da Auditoria Independente relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024;
2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante global anual para a remuneração
da Diretoria e do Conselho de Administração; e 4) Eleger os membros do Conselho de Administração.

Garibaldi, RS, em 09 de abril de 2025.
Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração



Jornal do Comércio - Porto Alegre - RS 3Segunda-feira, 14 de abril de 2025

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 6 DE MARÇO DE 2025
DATA, HORAE LOCAL. No dia 6 de março de 2025, às 9:00, de modo virtual, conforme autorizado nos termos
do Art. 14, parágrafo 4º, do Estatuto Social da Lojas Quero-quero S.A. (“Companhia”). CONVOCAÇÃO.
Convocação dispensada tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho deAdministração
da Companhia, nos termos do Art. 14, parágrafo 2º, do Estatuto Social da Companhia. PRESENÇAS.
Presente a totalidade dos membros do Conselho de Administração da Companhia, perfazendo o quórum
para instalação, nos termos do Art. 14, parágrafo 1º, do Estatuto Social da Companhia. MESA. Presidente:
Flávio Benicio Jansen Ferreira; e Secretário: Jean Pablo de Mello. ORDEM DO DIA. Deliberar sobre (i) a
homologação do aumento do capital social da Companhia, dentro do limite do capital autorizado, mediante
a subscrição privada de novas ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal a serem emitidas pela
Companhia, conforme aprovado por este Conselho de Administração em reunião realizada em 19 de
dezembro de 2024 (“Aumento de Capital”); e (ii) a autorização à administração da Companhia para praticar
todos os atos necessários à implementação da deliberação descrita no item (i) acima. DELIBERAÇÕES.
Os membros do Conselho de Administração examinaram e discutiram as matérias constantes da ordem
do dia e deliberaram, por unanimidade dos conselheiros presentes, o quanto segue: (i) uma vez verificado
o atingimento da quantidade mínima estabelecida para o Aumento de Capital, em virtude da subscrição e
integralização das ações, correspondentes a 11.844.552 (onze milhões, oitocentas e quarenta e quatro mil
e quinhentas e cinquenta e duas) novas ações ordinárias, escriturais e sem valor nominal, ao preço de R$
2,01 (dois reais e um centavo) por Ação, aprovar a homologação do Aumento de Capital, no valor total de R$
23.807.549,52 (vinte e três milhões, oitocentos e sete mil, quinhentos e quarenta e nove reais e cinquenta
e dois centavos), dentro do limite do capital autorizado da Companhia. As novas ações conferirão aos seus
titulares os mesmos direitos das ações já existentes, inclusive dividendos, juros sobre o capital próprio e
eventuais remunerações de capital que vierem a ser aprovadas pela Companhia após a presente data. As
ações subscritas no Aumento de Capital serão emitidas e creditadas em nome dos subscritores em até 3
(três) dias úteis contados a partir da presente data. Em decorrência da homologação do Aumento de Capital,
o capital social integralizado da Companhia passa dos atuais R$ 482.159.832,30 (quatrocentos e oitenta e
dois milhões, cento e cinquenta e nove mil, oitocentos e trinta e dois reais e trinta centavos), dividido em
195.072.711 (cento e noventa e cinco milhões, setenta e duas mil, setecentas e onze) ações ordinárias, todas
escriturais e sem valor nominal, para R$ 505.967.381,82 (quinhentos e cinco milhões, novecentos e sessenta
e sete mil, trezentos e oitenta e um reais e oitenta e dois centavos), passando a ser composto por 206.917.263
(duzentas e seis milhões, novecentas e dezessete mil, duzentas e sessenta e três) ações ordinárias, todas
escriturais e sem valor nominal. (ii) autorizar a administração da Companhia a praticar, a qualquer tempo, todos
os atos necessários à implementação da deliberação aprovada no item (i) acima, inclusive a divulgação das
informações necessárias aos acionistas e ao mercado em geral, na forma da regulamentação aplicável, bem
como ratificar todos os atos já praticados pela administração em relação às matérias tratadas na presente
reunião; ENCERRAMENTO. Nada mais havendo a tratar e como nenhum dos presentes quisesse fazer
uso da palavra, foram encerrados os trabalhos, lavrando-se a presente ata, que foi lida, achada conforme
e assinada por todos os presentes. ASSINATURAS: Mesa: Flávio Benicio Jansen Ferreira – Presidente da
Mesa; Jean Pablo de Mello – Secretário da Mesa. Conselheiros: Flávio Benicio Jansen Ferreira – Presidente;
Christiano Antoniazzi Galló – Membro Independente; Eduardo Campozana Gouveia – Membro Independente;
Guilherme Yuiti Miazaqui - Membro Independente; Jorge Fernando Herzog – Membro Independente; Leila
Harumi Nakashima – Membro Independente e Peter Takaharu Furukawa – Membro. Esta ata é cópia fiel da
ata lavrada em livro próprio. Cachoeirinha, 06 de março de 2025. Mesa: Flávio Benicio Jansen Ferreira –
Presidente, Jean Pablo de Mello – Secretário. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Rio Grande do
Sul. Certifico registro sob o nº 10999375 em 08/04/2025 da Empresa LOJAS QUERO-QUERO S.A., CNPJ
96418264021802 e protocolo 251115895 - 28/03/2025. Autenticação: D8B445F8B707E2DC5C1DE4BB45CC
3D44031623A. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

LOJAS QUERO-QUERO S.A.
COMPANHIAABERTA DE CAPITALAUTORIZADO

CNPJ sob n° 96.418.264/0218-02 | NIRE n° 4330002898-4

LJQQ3

B3 LISTED
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TRAMONTINA FARROUPILHA S. A., IND. METAL.
CNPJ 87.834.883/0001-13 – NIRE 43300011607– Farroupilha – RS

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária,
no dia 24 de abril de 2025, às 10h00min, na sede social da Companhia, na Rodovia ERS 122, Km 61,
Distrito Industrial, Farroupilha, RS, CEP 95178-000, para deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
I-EM AGO: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações
Financeiras, o Parecer da Auditoria Independente e o Parecer do Conselho Fiscal relativas ao exercício
social encerrado em 31/12/2024; 2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar o montante
global anual para a remuneração da Diretoria e do Conselho de Administração; 4. Eleger os membros do
Conselho de Administração; e 5. Eleger os membros do Conselho Fiscal. II-EM AGE: 1. Atualização do
objeto social da Companhia, incluindo novas atividades; e 2. Correspondente alteração estatutária.
Farroupilha, 09 de abril de 2025. Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração.
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TRAMONTINA ELETRIK S. A.
CNPJ nº 88.674.080/0001-01 – NIRE: 43300025225 – Carlos Barbosa – RS.

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA – CONVOCAÇÃO
Convocamos os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no
dia 24 de abril de 2025, às 14h00min (quatorze horas), na sede social da Companhia localizada na Rodovia
BR-470/RS, Km 230, s/n, em Carlos Barbosa, RS, CEP 95185-000, para deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1. Tomar as contas dos Administradores, examinar, discutir e votar as Demonstrações
Financeiras, o Parecer da Auditoria Independente e o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício
social encerrado em 31 de dezembro de 2024; 2. Destinar o resultado do exercício social de 2024; 3. Fixar
o montante global anual para a remuneração da Diretoria e do Conselho de Administração; 4. Eleger os
membros do Conselho de Administração; 5. Eleger os membros do Conselho Fiscal. Carlos Barbosa, RS,
em 09 de abril de 2025. – Eduardo Scomazzon – Presidente do Conselho de Administração
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Mega Goglio Latam S/A
CNPJ nº 72.535.115/0001-91

Demonstrações Financeiras - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Valores expressos em reais)

Balanço patrimonial Nota 31/12/2024 31/12/2023
Ativo Circulante 115.559.464 109.445.524

Caixa e equivalentes de caixa 4 3.121.740 8.570.814
Clientes a receber 5 75.358.504 77.092.522
Impostos a recuperar 6 1.855.415 1.045.792
Estoques 7 27.711.911 20.873.850
Outros adiantamentos 8 6.893.816 1.082.154
Outros recebíveis 379.391 570.324
Despesas do exercício seguinte 238.687 210.067

Não Circulante 171.336.014 89.852.739
Créditos a receber 9 2.154.960 2.090.614
Impostos diferidos – 486.405
Quotas de consórcio 394.759 347.800
Investimentos 130.865 122.313
Imobilizado 10 97.334.509 86.626.201
Intangível 11 71.320.921 179.407

Total do Ativo 286.895.478 199.298.263

Balanço patrimonial Nota 31/12/2024 31/12/2023
Passivo Circulante 75.962.638 63.796.082

Fornecedores 12 17.042.059 10.893.914
Obrigações trabalhistas 13 4.653.761 3.198.629
Obrigações fiscais e sociais 14.1 5.557.337 5.455.637
Empréstimos e financiamentos 15 13.710.461 14.961.677
Empréstimos empresas ligadas 26 3.822.924 655.600
Adiantamentos contrato

de câmbio 16 19.292.381 16.112.060
Adiantamentos de clientes 4.002.720 8.360.960
Dividendos a pagar 5.049.581 –
Outras obrigações 2.831.414 4.157.606

Não Circulante 43.667.948 52.938.131
Obrigações tributárias 14.2 4.229.431 5.075.639
Empréstimos e financiamentos 13 20.938.885 32.432.271
Empréstimos empresas ligadas 26 8.250.000 10.450.000
Outras obrigações 70.000 408.206
Impostos diferidos 14.3 10.179.632 4.572.015
Patrimônio líquido 18 167.264.892 82.564.051
Capital social 4.377.423 4.377.423
Ajustes de avaliação patrimonial 8.636.719 8.875.089
Reservas de capital 73.140.784 –
Subvenção para incentivos 8.334.711 4.773.791
Lucros acumulados 72.775.255 64.537.748

Total do Passivo 286.895.478 199.298.263

Demonstração do resultado Nota 31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional bruta 19 310.110.548 262.920.775

(–) Deduções da Receita (54.628.039) (50.482.392)
Receita operacional líquida 255.482.509 212.438.383
(–) Custo dos produtos vendidos 20 (191.746.987) (157.340.208)
(=) Lucro bruto 63.735.522 55.098.175
(–) Despesas operacionais (33.206.908) (26.247.982)

Gerais e administrativas 21 (14.962.425) (10.989.461)
Comerciais 22 (18.769.867) (15.357.988)
Tributárias (183.153) (142.316)
(+/–) Outros resultados 708.537 241.783

(=) Lucro antes do res. financeiro 30.528.614 28.850.193
(–) Resultado Financeiro 23 (3.727.095) (11.835.298)
(+) Receitas Financeiras 436.184 510.458
(–) Despesas Financeiras (9.452.593) (11.021.332)
(–) Variação Cambial 5.289.314 (1.324.424)

(=) Resultado antes do IRPJ e CSLL 26.801.519 17.014.895
(–) Contribuição Social 24 (1.752.505) (718.886)

(–) Imposto de Renda 24 (4.850.691) (1.941.272)
(=) Lucro líquido do exercício 20.198.322 14.354.736

Demonstração do resultado abrangente
31/12/2024 31/12/2023

Lucro do exercício (20.198.322) (14.354.736)
Outros resultados abrangentes
Outros resultados abrangentes líquidos – –
Total dos resultados abrangentes

do exercício (20.198.322) (14.354.736)

Demonstração das mutações do patrimônio líquido

Discriminação
Capital social
integralizado

Ajuste de
avaliação

patrimonial

Subvenção
para

investimentos
Reservas
de capital

Lucros/
prejuízos

acumulados

Total do
patrimônio

líquido
Saldo em 31/12/2022 4.377.423 9.122.078 3.304.032 – 51.405.782 68.209.315
Realização - Ajuste de avaliação patrimonial – (246.990) – – 246.990 –
Dividendos pagos – – – – – –
Incentivos Fiscais FUNDOPEM - Nota 17 – – 444.360 – - (444.360) –
Incentivos Fiscais LC 160/2017 – – 1.025.399 – (1.025.399) –
Lucro Líquido do Exercício – – – – 14.354.736 14.354.736
Saldo em 31/12/2023 4.377.423 8.875.089 4.773.791 – 64.537.748 82.564.051
Realização - Ajuste de avaliação patrimonial – (238.370) – – 238.370 –
Dividendos pagos (3.588.684) (3.588.684)
Dividendos a pagar – – – – (5.049.581) (5.049.581)
Reservas de Capital por incorporação – – 73.140.784 – 73.140.784
Incentivos Fiscais LC 160/2017 – – 3.560.920 – (3.560.920) –
Lucro Líquido do Exercício – – – – 20.198.322 20.198.322
Saldo em 31/12/2024 4.377.423 8.636.719 8.334.711 73.140.784 72.775.255 167.264.892

Demonstração dos fluxos de caixa
31/12/2024 31/12/2023

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro Líquido do Exercício 20.198.322 14.354.736

Ajustes para conciliar o lucro líquido à disp.
geradas pela (aplicadas na) ativ. operacional:
Depreciações 6.439.706 5.067.696
Baixa de imobilizado 320.097 137.045

Juros sobre empréstimos 11.390.768 8.153.035
Variação nos ativos e passivos

(Aumento) redução em Ativos
Clientes a Receber 4.732.767 (20.841.048)
Impostos a Recuperar - Circulante

e Não Circulante 46.651 3.295.113
Estoques (5.291.136) (2.869.148)
Outros ativos (5.235.900) 1.087.647

Aumento (redução) em Passivos
Fornecedores 2.267.792 (310.866)
Obrigações Fiscais e Sociais/

Tributárias e Impostos Diferidos 5.688.580 1.953.421
Obrigações Trabalhistas/

Outras Obrigações (4.929.200) 9.474.925
Impostos de renda e contribuição

pagos (1.783.692) (1.862.002)
Pagamento de juros s/empréstimos (7.278.024) (7.005.900)
(=) Disponibilidades líquidas geradas

pelas atividades operacionais 26.566.731 10.634.654

31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisição de bens do imobilizado (16.413.696) (5.487.293)
(Aumento) redução de Intangível (187.747) (47.000)
(Aumento) redução de Investimentos (8.202) (7.993)
Caixa líquido adquirido de incorporação 892.225 –

(=) Disponibilidades líquidas aplicadas
nas atividades de investimentos (15.717.420) (5.542.286)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Aumento (redução) de financiamentos 16.204.000 16.047.599
Pagamento de dividendos (3.588.684) –
Pagamento de principal empréstimos (28.913.701) (24.611.909)
Captação de empréstimo – 11.105.600
(=) Disponibilidades líquidas aplica-

das nas atividades de financiamentos (16.298.385) 2.541.290
Aumento (redução) em caixa e

equivalentes de caixa (5.449.074) 7.633.658
Demonstração das variações em caixa

e equivalentes de caixa
Saldo Inicial de Caixa

e Equivalentes de Caixa 8.570.814 937.155
Saldo Final de Caixa

e Equivalentes de Caixa 3.121.740 8.570.814
(=) Aumento (redução) em caixa

e equivalentes de caixa (5.449.074) 7.633.659

Notas explicativas às demonstrações financeiras

1. Contexto operacional: A Empresa Mega Goglio Latam S.A.
(“Mega” ou “Entidade”) é uma sociedade empresária por ações que
iniciou suas atividades no ano de 1994, está situada na cidade de
Salvador do Sul/RS e tem por objetivo a fabricação, o comércio de
embalagens flexíveis e de papel nas linhas de pet-food, higiênicos,
alimentícios e serviços de desenvolvimento e impressão de clichês.
A emissão das demonstrações financeiras foi aprovada pelos admi-
nistradores e acionistas da Empresa em 07 de Março de 2025.
1.1 Incorporação: Em 01 de Janeiro de 2024, a companhia imple-
mentou uma reorganização societária aprovada pela administração,
visando simplificar a estrutura organizacional e gerar eficiência ope-
racional. Como resultado, a empresa Mega Embalagens Ltda. alte-
rou sua razão social para Mega Goglio Latam S.A.. Com a alteração
contratual, a empresa incorporou as empresas Mega Serviços e
Participações S.A. e Goglio do Brasil Indústria Ltda.. O acervo líqui-
do contábil incorporado está sumarizado a seguir:
Ativo
Circulante 6.231.521

Passivo
Circulante (5.210.406)

Não Circulante 72.030.885
Intangível 72.008.181 Acervo Líquido 73.052.000
Total do Ativo 78.262.406 Total Passivo (78.262.406)
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações fi-
nanceiras: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão
sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, que compreendem aquelas incluídas na legislação socie-
tária brasileira e os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPCs). As
demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a mo-
eda funcional da empresa, e foram preparadas com base no custo
histórico, exceto quando indicado de outra forma. A preparação das
demonstrações financeiras de acordo com as normas do CPC re-
quer que a Administração da empresa faça julgamentos, estimativas
e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os va-
lores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Por defi-
nição, os resultados reais podem divergir das respectivas estimati-
vas. Estimativas e premissas com relação ao futuro são revistas de
maneira sistemática pela Empresa e são baseadas na experiência
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas. Revisões com
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em
que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros
afetados. As demonstrações financeiras, incluindo as notas explica-
tivas, são de responsabilidade da Administração da empresa. 3.
Principais práticas contábeis julgamentos, estimativas e pre-
missas contábeis significativas: A preparação da demonstração
financeira da companhia requer que a Administração faça julgamen-
tos, estimativas e adote premissas que afetam os valores apresen-
tados de receitas, despesas, ativos e passivos, e as respectivas di-
vulgações, bem como as divulgações de passivos contingentes. No
processo de aplicação das políticas contábeis da companhia, a Ad-
ministração fez os seguintes julgamentos que têm efeito mais signi-
ficativo sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financei-
ras: 3.1. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira
são convertidas para a moeda funcional pelas taxas de câmbio vi-
gentes nas datas das transações. Os ganhos ou perdas cambiais
oriundas da conversão de moeda estrangeira são reconhecidos no
resultado. 3.2. Instrumentos financeiros: a) Ativos financeiros não
derivativos: A empresa reconhece os recebíveis inicialmente na
data em que foram originados. Todos os outros ativos financeiros
são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a em-
presa se torna uma das partes das disposições contratuais do ins-
trumento. b) Passivos financeiros não derivativos: A empresa reco-
nhece passivos financeiros inicialmente na data em que são
originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos
inicialmente na data de negociação na qual a empresa se torna uma
parte das disposições contratuais do instrumento. A empresa baixa
um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais reti-
radas, canceladas ou vencidas. 3.3. Caixas e equivalentes de Cai-
xa: As contas caixa e bancos compreendem os numerários disponí-
veis na empresa quando da data de levantamento do balanço e os
depósitos bancários disponíveis. Equivalentes de Caixa são investi-
mentos de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente con-
versíveis em valores de caixa e que estão sujeitos a um insignifican-
te risco de mudança de valor. 3.4. Créditos a receber de clientes:
Correspondem ao valor de realização das vendas a prazo efetuadas
para os clientes da empresa, ajustadas por provisão para perdas
estimadas, se aplicável. Se o prazo de recebimento é equivalente a
um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo
circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circu-
lante. 3.5. Estoques: Os estoques são demonstrados ao custo ou
ao valor líquido de realização, dos dois, o menor. O custo dos insu-
mos e materiais é determinado pelo método do custo médio ponde-
rado móvel. Os custos dos produtos acabados e dos produtos em
elaboração estão avaliados pelo seu custo de produção. Os esto-
ques são avaliados quanto ao seu valor recuperável nas datas de
balanço. Em caso de perda por desvalorização, esta é imediatamen-
te reconhecida no resultado. 3.6. Créditos tributários: Estão repre-
sentados, basicamente, pelos créditos de PIS, COFINS, ICMS,
Reintegra, CSLL e IRPJ cuja recuperação/compensação se dará no
decorrer do próprio exercício. 3.7. Imposto de renda e contribui-
ção social: Correntes: o Imposto de Renda e a Contribuição Social
correntes são calculados com base no lucro real tributado às alíquo-
tas estabelecidas nos termos da legislação fiscal vigente. Diferidos:
os impostos diferidos ativos são calculados sobre as diferenças
temporárias de resultado e os saldos de prejuízos fiscais de Impos-
to de Renda e bases negativas de Contribuição Social utilizando-se
alíquotas estabelecidas nos termos da legislação fiscal vigente. Tais
valores serão realizados na medida em que a empresa gerar lucros
tributáveis futuros. 3.8. Imobilizado: Os bens do imobilizado são
registrados pelo seu custo de aquisição e depreciados pelo método
linear de acordo com a vida útil estimada dos bens. Reparos e ma-
nutenções são apropriados ao resultado durante o período em que
são incorridos. O custo das principais reformas é acrescido ao valor
contábil do ativo quando os benefícios econômicos futuros ultrapas-
sam o padrão de desempenho inicialmente estimado para o ativo.
3.9. Intangível: Após o reconhecimento inicial, a Entidade mensura
os ativos intangíveis pelo custo menos qualquer amortização acu-
mulada e qualquer perda acumulada por redução ao valor recuperá-
vel. A amortização do ativo intangível com vida útil definida utiliza
uma base sistemática ao longo de sua vida útil. A amortização é
iniciada quando o ativo intangível está disponível para utilização,
isto é, quando o ativo está no local e em condições necessárias
para que possa ser utilizado da maneira pretendida pela administra-
ção. 3.10. Fornecedores e outras contas a pagar: Os valores a
pagar a fornecedores e as outras contas a pagar são obrigações
assumidas por bens ou serviços que foram adquiridos de fornece-
dores no curso normal dos negócios, sendo classificadas como
passivos circulantes se o pagamento for devido no período de até
um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como
passivo não circulante. 3.11. Empréstimos e financiamentos: Os
empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo

valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer dife-
rença entre os valores captados (líquidos dos custos da transação)
e o valor de liquidação é reconhecida na demonstração do resultado
durante o período em que os empréstimos estejam em aberto, utili-
zando o método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e financia-
mentos são classificados como passivo circulante, a menos que a
empresa tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do
passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 3.12.
Reconhecimento da receita: A receita compreende o valor justo
da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de
produtos no curso normal das atividades da empresa. A empresa
reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado
com segurança, quando é provável que benefícios econômicos futu-
ros fluam para a entidade. Uso de estimativas e julgamentos: A pre-
paração das demonstrações financeiras exige que a administração
faça julgamentos, estimativas e utilize premissas que afetam a apli-
cação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, pas-
sivos, receitas e despesas. A liquidação das transações envolvendo
essas estimativas poderá resultar em valores significativamente di-
vergentes dos registrados nas demonstrações financeiras devido ao
tratamento probabilístico inerente ao processo de estimativa. A En-
tidade revisa suas estimativas e premissas pelo menos anualmente.
a) Provisões: Provisões para riscos tributários, cíveis e trabalhistas:
provisões são constituídas, conforme necessidade, para todas as
contingências referentes a processos judiciais para os quais é pro-
vável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingên-
cia/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação
da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponí-
veis, a hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as deci-
sões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provi-
sões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas
circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões
de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas com
base em novos assuntos ou decisões de tribunais. b) Instrumentos
financeiros - Mensuração do valor justo: Os valores justos estima-
dos foram determinados usando as informações de mercado dispo-
níveis e metodologias apropriadas de avaliação. Entretanto, um jul-
gamento considerável é necessário para interpretar informações de
mercado e estimar o valor justo. Assim, as estimativas aqui apresen-
tadas não são necessariamente indicativas dos montantes que a
Entidade poderia realizar no mercado atual. O uso de diferentes
premissas de mercado e/ou metodologias de estimativas podem ter
um efeito significativo nos valores justos estimados. c) Redução ao
valor recuperável - Impairment: Os valores recuperáveis dos intangí-
veis e Imobilizado foram determinados com base em cálculos do
valor em uso, efetuados com base em estimativas. A companhia
utilizou como metodologia para a determinação do valor recuperável
o valor em uso para fins de determinar qual o valor recuperável para
ser utilizado para fins de cálculo do impairment. Os ativos foram
alocados a uma única unidade geradora de caixa (UGC) desconta-
do, bem como aos recebimentos de caixa futuros esperados e à
taxa de crescimento utilizada para fins de extrapolação. 4. Caixa e
equivalentes de caixa: A composição da conta caixa e equivalen-
tes de caixa é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Caixa 57.428 30.886
Bancos - conta movimento 1.898.999 7.137.014
Bancos - aplic. financeiras 1.165.313 1.402.914

3.121.740 8.570.814
O saldo de aplicações financeiras de R$1.165.313 em 31 de dezem-
bro de 2024 (R$1.402.914 em 2023) é composto por aplicações de
renda fixa realizadas junto a instituição financeira de primeira linha
(CDB), com liquidez imediata e risco insignificante de mudança de
valor. Essa aplicação é remunerada entre 1% e 10% do Certificado
de Depósitos Interbancários (CDI) e pode ser resgatada a qualquer
momento sem ônus. 5. Clientes a receber: A composição da conta
clientes a receber é a seguinte:
Composição da conta Clientes 31/12/2024 31/12/2023
Curto Prazo
Clientes Nacionais 38.581.203 34.420.537
Clientes Exterior 36.777.301 42.671.985
Total 75.358.504 77.092.522
A composição do contas à receber é composta substancialmente
por faturas à vencer. 6. Impostos a recuperar: A composição da
conta impostos a recuperar é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
COFINS 177.431 –
PIS 39.056 –
ICMS (i) 1.255.627 479.833
CSLL 1.382 54.464
IRPJ 17.756 147.222
Reintegra 25.845 19.882
PIS e COFINS s/admissão temporária 327.402 327.402
COFINS, PIS e IRRF Retidos 10.915 16.988
Total 1.855.415 1.045.792
(i) Os valores de ICMS (Imposto sobre circulação de mercadorias e
serviços) a recuperar são compostos principalmente pelos créditos
sobre as aquisições de ativo imobilizado diretamente relacionadas à
produção de produto acabado. 7. Estoques: A rubrica de estoque é
composta substancialmente por máteria-prima, produtos em elabo-
ração (ambos apresentados a custo) e produtos acabados apresen-
tados ao custo ou ao seu valor realizável líquido, dos dois, o menor.
A composição da conta Estoques é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Produtos acabados 2.872.434 2.563.455
Matérias-primas 18.582.007 13.140.812
Produtos em elaboração 2.749.410 3.119.764
Peças para revenda 746.450 –
Máquinas em estoque 598.695 –
Material de uso e consumo 2.162.916 2.049.819
Estoque Total 27.711.911 20.873.850
8. Outros adiantamentos: A composição da conta Outros Adianta-
mentos é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores - Máquinas e eqptos. 3.252.118 –
Fornecedores - Obras e edificações 203.270 –
Fornecedores MP - exterior 2.224.548 539.102
Adtos. a Despachantes - importações 647.504 193.780
Adtos. a demais fornecedores 29.575 76.796
Adtos. a funcionários - férias 536.802 272.476
Total 6.893.816 1.082.154
9. Créditos a receber: A conta de créditos a receber refere-se à
contrato de recebíveis negociado em moeda externa (U$) com valo-
res a receber até o ano de 2029. Tais valores são atualizados pela
taxa de dólar do final do período sendo assim sempre atualizados
pela variação cambial.
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Créditos a receber 2.154.960 2.090.614
Total 2.154.960 2.090.614
10. Imobilizado: O imobilizado é mensurado pelo custo de aquisi-
ção e/ou construção, deduzido da depreciação acumulada e de
provisão para impairment (esta última, se aplicável). A depreciação
é calculada pelo método linear, por prazos que levam em considera-
ção a expectativa de vida útil dos bens e seu valor residual. Em 31

de dezembro de 2024 e 31 de dezembro de 2023, a Companhia não apresenta nenhum outro indicativo de impairment em seu ativo
imobilizado. A composição do imobilizado da empresa é a seguinte:

Composição

Custo de aquisição Depreciação acumulada Imobilizado líquido
Taxa
Depr.

Saldo em
31/12/2023

Saldo em
31/12/2024

Saldo em
31/12/2023

Saldo em
31/12/2024

Saldo em
31/12/2023

Saldo em
31/12/2024

Equiptos. de informática 1.202.976 1.419.442 807.658 964.351 395.318 455.091 20%
Prédios e edificações 23.074.847 23.087.351 4.017.374 4.529.674 19.057.473 18.557.677 2%
Terras e Terrenos 7.653.192 7.653.192 – – 7.653.192 7.653.192 –
Instalações 37.107 81.147 36.075 56.884 1.032 24.263 10%
Máquinas e Eqptos. 84.880.758 96.394.158 28.750.165 32.331.857 56.130.593 64.062.301 5%
Móveis e utensílios 2.120.274 2.188.218 847.883 1.037.806 1.272.391 1.150.412 10%
Obras em andamento – 3.334.530 – – 3.334.530 20%
Veículos 635.901 771.650 400.914 663.843 234.987 107.807 20%
Equiptos. de impressão 4.007.356 4.389.821 2.126.142 2.400.585 1.881.214 1.989.236 10%
Total 123.612.411 139.319.508 36.986.211 41.985.000 86.626.201 97.334.509
A movimentação do custo histórico e atribuído do imobilizado no exercício de 2024 está demonstrada no quadro abaixo:

Descrição da conta

Saldos
Iniciais

01/01/2023 Adições Baixas Depreciação

Saldos
Finais

31/12/2023 Adições Baixas Depreciação

Saldos
Finais

31/12/2024
Eqptos. informática 405.551 160.292 (9.486) (161.038) 395.319 277.453 (13.347) (204.334) 455.091
Prédios e edificações 19.298.499 – – (507.002) 18.791.497 278.481 – (512.300) 18.557.677
Terras e terrenos 7.653.192 – – – 7.653.192 – – – 7.653.192
instalações 2.672 – – (1.640) 1.032 44.040 – (20.809) 24.262
Máquinas e eqptos. 55.731.168 4.221.224 (71.638) (3.750.161) 56.130.593 12.151.334 (15.801) (4.203.824) 64.062.302
Móveis e utensílios 1.087.223 380.214 (28.120) (166.927) 1.272.390 82.234 (5.588) (198.626) 1.150.412
Obras em andamento – 265.977 – – 265.977 3.347.034 (278.481) – 3.334.530
Veículos 362.170 – – (127.183) 234.987 135.749 – (262.929) 107.807
Eqptos. de impressão 1.717.085 459.586 (27.801) (267.657) 1.881.213 433.300 (6.880) (318.399) 1.989.236
Total 86.257.560 5.487.293 (137.045) (4.981.608) 86.626.201 16.749.625 (320.097) (5.721.221) 97.334.509
Alguns bens adquiridos foram dados como garantia em operações de empréstimos e financiamentos contraídos pela empresa. 11. Intan-
gível: A movimentação do custo histórico e atribuído do intangível no exercício de 2024 está demonstrada no quadro abaixo. O intangível
é mensurado pelo seu custo histórico menos amortização acumulada e provisão para impairment (esta última, se aplicável) e reflete:
(i) Sistemas e aplicativos; (ii) ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill);
Descrição da conta Saldos Iniciais 01/01/2023 Adições Baixas Depreciação Saldos Finais 31/12/2023
Sistemas e aplicativos 218.496 47.000 – (86.089) 179.407
Goodwill – – – – –
Intangíveis – – – – –
Mais-Valia – – – – –
Total 218.496 47.000 – (86.089) 179.407

Descrição da conta
Saldos Iniciais

01/01/2024 Adições
Adições por

Incorporação Baixas Depreciação
Saldos Finais

31/12/2024
Sistemas e aplicativos 179.407 187.747 – – (98.060) 269.094
Goodwill – – 56.798.735 – – 56.798.735
Intangíveis – – 12.494.469 – (1.661.742) 10.832.727
Mais-Valia – – 2.714.977 – 705.389 3.420.366
Total 179.407 187.747 72.008.181 – (1.054.413) 71.320.921

12. Fornecedores: As contas a pagar a fornecedores são obriga-
ções a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso
usual dos negócios. Dado o curto prazo de vencimento destas obri-
gações, em termos práticos, normalmente as mesmas são reconhe-
cidas ao valor da fatura correspondente. A composição do grupo de
fornecedores é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores nacionais 10.627.055 9.110.391
Fornecedores no exterior 6.415.004 1.783.523
Total 17.042.059 10.893.914
13. Obrigações trabalhistas: A composição do grupo Obrigações
Trabalhistas é a seguinte:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Obrigações Trabalhistas
Pensão Alimentícia 2.334 1.958
Pró-Labore 279.675 265.869
Férias 1.718.160 1.200.729
Reclamatória Trabalhista 420.000 10.000
Salários a pagar 1.134.743 915.587
Participação nos Resultados a pagar 1.098.850 804.486
Total 4.653.761 3.198.629
São reconhecidos em conformidade com a prestação de serviços
de seus funcionários e os encargos são calculados em conformida-
de com a legislação vigente. 14. Obrigações fiscais e sociais: A
composição do grupo de Obrigações Fiscais e Sociais é a seguinte:
14.1. Composição: 31/12/2024 31/12/2023
Curto Prazo:
Tributos Federais 1.869.271 2.422.272
Tributos Estaduais 1.518.394 1.238.623
Tributos Municipais 2.943 1.467
Contrib. Previdenciárias/Outras 1.785.253 1.437.086
Parcelamentos Federais 381.477 356.189

5.557.337 5.455.637
14.2. Longo prazo: 31/12/2024 31/12/2023
ICMS - Incentivo Fundopem/RS 2.671.731 3.265.010
Parcelamentos Federais 1.557.701 1.810.629

4.229.431 5.075.639
14.3. Impostos diferidos: 31/12/2024 31/12/2023
1RPJ 7.485.024 3.361.776
CSLL 2.694.608 1.210.239

10.179.632 4.572.015
(i) Esses saldos são representados basicamente pelas diferenças
temporárias oriundas dos ajustes de avaliação patrimonial, diferen-
ça de taxa fiscal da depreciação e depreciação acelerada. 15. Em-
préstimos e financiamentos: O grupo de Empréstimos e Financia-
mentos é representado pelas contas abaixo elencadas:

VIr. Con-
tratado

(em reais)

Saldo
Devedor

(em reais)

VIr. Con-
tratado

(em reais)

Saldo
Devedor

(em reais)
Tipo de

Dívida
31/12/2024 31/12/2023

Circulante
Finame 1.817.310 263.965 1.817.310 267.092
Capital de Giro 28.675.446 7.794.060 31.820.362 8.753.951
Financiamento 25.518.273 5.652.436 25.518.273 5.940.634
Total 13.710.461 14.961.677

31/12/2024 31/12/2023
Não circulante
Finame 1.817.310 605.770 1.817.310 865.386
Capital de Giro 18.675.446 12.103.114 14.305.883 18.086.149
Financiamento 17.345.000 8.230.000,00 25.518.273 13.480.736,00
Total 20.938.885 32.432.271
Em garantia dos empréstimos e financiamentos foram dados avais
dos quotistas e administradores e os bens adquiridos, respectiva
mente. Os empréstimos e financiamentos, são indexados substan-
cialmente ao CDI (Certificados Depósito Interbancário) acrescido de
spread bancário. Em 31 de dezembro de 2024, o custo médio nomi-
nal de juros ponderado é de 13,0% a.a. A movimentação de em-
préstimos e financiamentos para o exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2024 está assim representada:

2024 2023
Saldo inicial 47.393.948 56.008.093
Captação – –
Juros incorridos 5.617.138 7.832.646
Amortização principal (12.577.167) (10.932.009)
Pagamentos juros (5.784.573) (5.514.782)
Saldo final 34.649.346 47.393.948
Os montantes vencíveis a longo prazo têm a seguinte composição
por ano de vencimentos do contrato:
Ano 2024 2023
2025 12.584.647
2026 7.420.578 6.969.726
2027 6.870.908 6.475.085
2028 3.586.984 3.319.383
2029 612.083 616.686
2030 612.083 616.686
2031 612.083 616.686
2032 612.083 616.686
2033 612.083 616.686
16. Adiantamentos de Contratos de Câmbio: Os Adiantamentos
de Contrato de Câmbio estão lastreados pelo volume de
exportações da empresa visto que estes se encontram em
quantidade suficiente das vendas do mercado externo, conforme
detalhamento da Receita Bruta na nota 19. Os adiantamentos de
Contrato de Câmbio apresentam uma taxa de juro efetivo ponderado
de 6,0% a.a. A movimentação de adiantamento de contratos de
câmbio para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 está
assim representada:

Contr. Câmbio

31/12/2024 31/12/2023
Sdo. a

pagar U$
Cotação

6,1923
Sdo. a

pagar U$
Cotação

5,5805
Capital de Giro 3.000.000 18.576.900 3.200.000 15.492.160
Juros s/ACC’s 715.481 619.900
Total 19.292.381 16.112.060

31/12/2024 31/12/2023
Saldo inicial 16.112.060 14.915.090
Captação 16.204.000 16.153.200
Juros incorridos 4.507.203 320.388
Amortização principal (16.153.200) (13.679.900)
Variação cambiai (261.714) (1.068.930)
Pagamento de juros (1.115.968) (527.788)
Saldo final 19.292.381 16.112.060
Os montantes vencíveis a longo prazo têm a seguinte composição
por ano de vencimentos do contrato:
Ano 2024 2023
2025 19.292.381 –
17. Contingências: A empresa é parte envolvida em processos ju-
diciais nas áreas trabalhistas, tributárias e outros que estão em an-
damento. As provisões para as eventuais perdas decorrentes des-
ses processos são estimadas e atualizadas pela administração,
amparadas pela opinião de seus consultores legais, sendo que as
contingências consideradas como perdas prováveis são provisiona-
das contabilmente, quando houver. As contingências que, na opi-
nião dos assessores jurídicos da empresa, são consideradas como
perdas possíveis ao final do exercício estão apresentadas a seguir.

2024 2023
Natureza Trabaihista 4.597.409 1.845.243
Natureza Tributária 1.245.628 1.245.628
18. Patrimônio líquido: 18.1. Capital social: Em 31 de dezembro
de 2023 o Capital Social da empresa é de R$4.377.423 (quatro mi-
lhões trezentos e setenta e sete mil e quatrocentos e vinte e três
reais), dividido em 4.377.423 (quatro milhões trezentos e setenta e
sete mil quatrocentos e vinte e três quotas) no valor de R$1,00 (um
real) cada, distribuído nas seguintes proporções:

Participação
Sócia % Quotas Reais
Mega Serviços e

Participações S.A. 100 4.377.422 4.377.422,00
100% 4.377.423 4.377.423,00

Em 01 de Janeiro de 2024, a empresa Mega Embalagens Ltda.
alterou sua razão social para Mega Goglio Latam S.A. Com a
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Relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis
Aos acionistas da Mega Goglio Latam S/A. Opinião: Examinamos
as demonstrações contábeis da Mega Goglio Latam S/A, que com-
preendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente,
das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis e
outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstra-
ções contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da
Companhia em 31 de dezembro de 2024, o desempenho individual
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório
financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como
“normas contábeis IFRS”). Base para opinião: Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabili-
dades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a

evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para funda-
mentar nossa opinião. Responsabilidades da diretoria e da go-
vernança pelas demonstrações contábeis: A diretoria é respon-
sável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
contábeis individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro
(IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board
(IASB) (atualmente denominadas pela Fundação IFRS como “nor-
mas contábeis IFRS”), e pelos controles internos que ela determi-
nou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções contábeis livres de distorção relevante, independentemente se
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações
contábeis, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável,
os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o
uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contá-
beis, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Companhia ou
cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista
para evitar o encerramento das operações. Responsabilidades do
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos
objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto
nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de

auditoria sempre detecta as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto,
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as deci-
sões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas
demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissio-
nal ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e execu-
tamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem
como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opi-
nião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilida-
de das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidên-
cias de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a

eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulga-
ções nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem
levar a Companhia a não mais se manter em continuidade operacio-
nal. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e os
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época
da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive
as eventuais deficiências significativas nos controles internos que
identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 7 de março de 2025

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S/S Ltda

CRC SP-015199/F
Giuseppe Grimaldi

Contador - CRC RJ-133899/O

Notas explicativas às demonstrações financeiras da Mega Goglio Latam S.A. (Valores expressos em reais)
alteração contratual, a empresa incorporou as empresas Mega Servi-
ços e Participações S.A.e Goglio do Brasil Indústria Ltda., dessa forma,
o capital da empresa está distribuído nas seguintes proporções:

Sócios
Participação

% Quotas Reais
Goglio Holding Latam Ltda. 51,00% 2.232.486 2.232.486,00
Fortaleza Investimentos Ltda. 18,62% 815.076 815.076,00
Roberto Graf 18,62% 815.076 815.076,00
Gerson LuizWallauer 11,76% 514.785 514.785,00

100,00% 4.377.423 4.377.423,00
18.2. Ajuste de Avaliação patrimonial: O Ativo Imobilizado da em-
presa foi atualizado a valor de mercado, de acordo com a Lei
11.638/07, através de avaliação patrimonial realizada por empresa
especializada em anos anteriores, baseada em laudo emitido pela
mesma. Essa avaliação gerou reflexo nas contas de Investimentos
e do Patrimônio Líquido. 18.3. Reservas de Capital: Através da in-
corporação das empresas Mega Serviços e Participações S.A. e
Goglio do Brasil Indústria Ltda. a empresa constituiu a conta de Re-
servas de Capital, cujo destinação de valores ainda não foi definida
pelos seus acionistas. 18.4. Incentivo Fiscal - FUNDOPEM/RS: A
empresa possui incentivo fiscal do Fundo Operação Empresa do
Estado do Rio Grande do Sul - FUNDOPEM/RS, conforme Lei
11.916 de 02/06/2003 e suas alterações. O benefício obtido consis-
te no crédito presumido de 43% do saldo devedor de ICMS, limitado
a 100% do investimento ou ao prazo de 7,5 anos. A empresa está
atendendo os requisitos do CPC 07 - Subvenção e Assistência Go-
vernamental para seu reconhecimento no resultado, sendo que,
desta forma, no exercício de 2024, o montante de R$411.453,88 foi
reconhecido na Demonstração de Resultado do Exercício. A partir
de janeiro de 2024, o Estado do Rio Grande do Sul, através do De-
creto 57.398, concedeu Crédito Fiscal Presumido a fabricantes de
determinados produtos plásticos. A empresa assinou Termo de
Acordo e o valor de Crédito Presumido será apurado através da
aplicação da fórmula prevista no RICMS, Livro I, art. 32, CCX, Nota
02. No ano de 2024, o montante do benefício foi de R$1.585.444,98
e está reconhecido na Demonstração de Resultado do exercício.
19. Composição da receita operacional líquida: A composição da
receita operacional líquida está demonstrada conforme segue:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Receita bruta 310.110.548 262.920.775

Mercado interno 210.786.253 187.412.820
Mercado externo 99.324.295 75.507.955

(–) Deduções da Receita Bruta (54.628.039) (50.482.392)
(–) CORNS (13.951.366) (12.097.363)
(–) ICMS (20.413.703) (17.120.464)
FUNDOPEM 411.454 444.360
Crédito Presumido ICMS 1.585.445 –
(–) IPI (10.532.375) (9.990.870)
(–) PIS (3.026.574) (2.625.278)
REINTEGRA 97.939 70.677
(–) ISSQN (11.070) (12.644)
(–) Devolução de vendas (8.787.788) (9.150.809)

Receita líquida 255.482.509 212.438.383
20. Custo dos produtos vendidos: A composição do custo dos
produtos vendidos está demonstrada como segue:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Consumo de Materiais:
Compras Mercado interno 138.367.823 116.965.224
Compras Mercado Externo 30.662.312 21.276.224

Composição 31/12/2024 31/12/2023
(–) Deduções de Compras (37.155.802) (30.801.311)
Mão de obra produção 38.088.424 31.569.466
Depreciação 6.168.829 4.820.856
Gastos Gerais de Fabricação 15.615.402 13.509.749
Custo dos Produtos Vendidos 191.746.987 157.340.208
21. Despesas gerais e administrativas: As despesas gerais líquidas
correspondem, principalmente a gastos de salários e encargos sociais
correspondentes à alocação de gastos de infraestrutura, serviços pro-
fissionais e despesas gerais, às áreas administrativas da Entidade.
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Salários e benefícios a empregados 12.555.615 9.155.332
Depreciação e amortização 270.877 246.840
Serviços profissionais 1.136.558 952.869
Infraestrutura 556.278 403.854
Despesas gerais 443.097 230.566
Total 14.962.425 10.989.461
22. Despesas comerciais: As despesas comerciais correspondem,
principalmente a gastos relacionados a representação comercial,
composto por comissões pagas a representantes externos e despe-
sas de viagem e locomoção.
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Representação comercial 7.704.551,40 6.501.763,00
Fretes sobre vendas 9.115.517 7.298.575
Despesas de viagem 841.172 749.795
Despesas sobre exportações 540.278 436.848
Despesas gerais 568.348 371.007
Total 18.769.867 15.357.988
23. Resultado financeiro: As receitas financeiras referem-se a ren-
dimentos sobre aplicações financeiras, descontos e juros recebidos
e as despesas financeiras são compostas por juros sobre emprésti-
mos bancários, descontos financeiros, juros, variação cambial e
despesas bancárias.
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Receitas Financeiras

Rendimentos sobre aplicações financeiras 105.890 176.589
Descontos recebidos 73.556 169.167
Juros Recebidos 256.738 159.728
Demais receitas – 4.974

436.184 510.458
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Despesas Financeiras (8.095.113) (8.153.035)

Juros s/empréstimos (661.257) (1.561.812)
Descontos financeiros – (242.167)
Juros s/capital próprio (188.593) (732.156)
Multas e juros (507.629) (332.162)
Demais despesas (9.452.593) (11.021.332)
Variação cambial 5.289.314 (1.324.424)

Total (3.727.095) (11.835.298)
24. Imposto de renda e contribuição social: Reconciliação da
despesa de impostos de renda e contribuição social: A reconciliação
entre a despesa de imposto de renda e contribuição social, apura-
dos com base no lucro real, pelas alíquotas nominal e efetiva está
demonstrada a seguir:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 26.801.519 17.014.895
Alíquota combinada de IRPJ - CSLL 34% 34%
Efeito da alíquota nominal (9.112.516) (5.785.064)

A conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social
calculada pela aplicação das alíquotas fiscais combinadas com os
valores refletidos no resultado está demonstrada a seguir:
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Lucro antes do IRPJ e da CSLL
Alíquota combinada de IRPJ - CSLL

26.801.519
34%

17.014.895
34%

IRPJ e CSLL pela alíquota
fiscal combinada (9.112.516) (5.785.064)

Adições ao Resultado
Exclusões do Resultado

12.805.576
(30.874.028)

8.733.067

5.679.019
(14.067.896)

8.626.018
IRPJ e CSLL registrados ao

resultado do exercício
Alíquota efetiva

(6.603.196)
24,64%

(2.660.158)
15,63%

25. Gestão de riscos e instrumentos financeiros: Considerações
gerais e políticas: A Mega Goglio Latam S.A. possui e segue sua
política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a transa-
ções financeiras e requer a diversificação de transações e contra-
partidas. Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral
dos riscos financeiros é regularmente monitorada e gerenciada a
fim de avaliar os resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa.
A administração examina e revisa as informações relacionadas com
o gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, procedi-
mentos e práticas aplicadas no gerenciamento de risco. Os princi-
pais passivos financeiros da Entidade referem-se a empréstimos,
contas a pagar a fornecedores e partes relacionadas. O principal
propósito desses passivos financeiros é captar recursos para as
operações da Entidade. A Entidade possui contas a receber de
clientes e outras contas a receber, partes relacionadas e depósitos
à vista e a curto prazo que resultam diretamente de suas operações.
Em 31 de dezembro de 2024 e de 2023, a Entidade não possui
instrumentos financeiros derivativos contratados com propósitos
especulativos. Fatores de risco financeiro: As atividades da Entida-
de a expõe a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluin-
do risco de taxa de juros), risco de crédito e risco de liquidez. O
programa de gestão de risco da Entidade concentra-se na imprevi-
sibilidade dos mercados financeiros e busca minimizar potenciais
efeitos adversos no desempenho financeiro. Risco de mercado: O
risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa
futuros de um instrumento financeiro flutue devido a variações nos
preços de mercado. Os preços de mercado englobam três tipos de
risco: risco de taxa de juros, risco cambial e risco de preço. a) Expo-
sição a riscos de taxas de juros: A Entidade está exposta a riscos
normais de mercado, relacionados às variações do CDI, relativos a
aplicações financeiras. O risco de taxa de juros da Entidade decorre
de aplicações financeiras e empréstimos em que são remunerados
por taxas de juros variáveis, que podem ser indexados à variação de
índices de inflação. A Entidade monitora oscilações que possam
impactar suas operações mensalmente. b) Exposição a riscos cam-
biais: A Entidade não apresentava saldo de ativo ou passivo deno-
minado em moeda estrangeira. c) Exposição de preço: A Entidade
não é afetada pela volatilidade de preços. Risco de crédito: O risco
de crédito é o risco de a contra parte de um negócio não cumprir
uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou contrato
com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. A Entidade possui
carteira de clientes pulverizada sem concentração mitigando possí-
veis riscos de crédito a clientes. Risco de liquidez: O risco de liqui-
dez é gerenciado pela administração, que possui um modelo apro-
priado de gestão de risco de liquidez para atender as necessidades

financeiras de curto, médio e longo prazos. A Entidade gerencia o
risco de liquidez mantendo adequadas reservas, linhas de crédito
bancárias e linhas de crédito para captação de empréstimos que
julgue adequados, por meio do monitoramento contínuo dos fluxos
de caixa previstos e reais, e pela combinação dos perfis de venci-
mento dos ativos financeiros. Risco de taxas de juros: As taxas de
juros nas aplicações financeiras são vinculadas à variação do CDI.
As taxas de juros de empréstimos e financiamentos estão vincula-
das a taxa de mercado contratualmente prefixadas não havendo
riscos de flutuação ou exposição por conta de alterações de taxas.
Composição 31/12/2024 31/12/2023
Aplicações financeiras 1.165.313 1.402.914
Empréstimos e financiamentos 46.722.270 58.499.548

31/12/2024 31/12/2023
Ativos financeiros

Equivalente de caixa 3.121.740 8.570.814
Contas a receber 75.358.504 77.092.522
Partes relacionadas – 101.000

Passivos financeiros
Fornecedores 14.067.210 10.446.889
Partes relacionadas 12.072.924 11.105.600
Empréstimos e financiamentos 34.649.346 47.393.948

A administração da Mega Goglio Latam S/A é de opinião que os
instrumentos financeiros, os quais estão reconhecidos nas demons-
trações financeiras pelos seus valores contábeis, não apresentam
variações significativas em relação aos respectivos valores de mer-
cado. 26. Partes relacionadas: Os saldos e as transações com
partes relacionadas estão assim representados:
Ativo 31/12/2024 31/12/2023
Mútuo a receber – 101.000
Circulante – 101.000
Passivo
Fornecedores a pagar 2.974.849 447.024
Empréstimos a pagar 12.072.924 11.105.600
Circulante 6.797.773 1.102.624
Não Circulante 8.250.000 10.450.000
As transações com partes relacionadas foram realizadas com pre-
ços e condições definidas entre as partes. Não houve garantias
prestadas ou recebidas em relação a quaisquer contas a receber ou
a pagar envolvendo partes relacionadas. Nos exercícios findos em
31 de dezembro de 2024 e 2023, a Entidade não contabilizou qual-
quer perda por redução ao valor recuperável das contas a receber
relacionada com os valores devidos por partes relacionadas. Essa
avaliação é realizada a cada exercício social, examinando-se a po-
sição financeira da parte relacionada e do mercado no qual a parte
relacionada atua. 27. Cobertura de seguros: A Entidade adota a
política de manter adequada cobertura de seguros para os bens do
ativo sujeitos a riscos, com base em orientações de seus consulto-
res de seguros. As principais coberturas de seguros em vigor em 31
de dezembro de 2024 se referiam a riscos de incêndio, roubo, de-
sastres naturais e responsabilidade civil.

Gerson Luiz Wallauer
Administrador - CPF 459.004.180-49

Lisane Enir Thomé Mossmann
Contadora - CRCRS-68.985/0-4 - CPF 677.977.250-04
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Balanço patrimonial em 31 dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
Nota 31/12/2024 31/12/2023

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 433.620 394.291
Contas a receber de clientes 5 32.286 14.186
Adiantamentos a fornecedores 379 688
Estoques 6 701.633 766.541
Ativos biológicos 7 265.998 233.760
Imposto sobre a renda e contribuição social a recuperar 8.a 8.078 4.295
Tributos a recuperar 8.b 24.125 28.144
Títulos a receber 9 5.849 8.001
Operações com derivativos 21 50.014 57.616
Créditos com partes relacionadas 13 76 2.554
Outras contas a receber 1.976 1.228
Despesas antecipadas 5.270 1.879
Ativos mantidos para venda 879 3.208
Total do ativo circulante 1.530.183 1.516.391
Não circulante
Imposto sobre a renda e contribuição social a recuperar 8.a - 914
Tributos a recuperar 8.b 20.012 26.011
Imposto de renda e contribuição social diferidos 16 294.893 263.903
Operações com derivativos 21 2.318 -
Títulos a receber 522 -
Créditos com partes relacionadas - 20
Outras contas a receber 4.683 4.881
Ativos mantidos para venda 3.137 115

325.565 295.844
Propriedades para investimento - 3.136
Ativo de direito de uso 10 650.384 1.067.256
Imobilizado 11 336.730 257.927
Intangível 12 174 320

987.288 1.328.639
Total do ativo não circulante 1.312.853 1.624.483
Total do ativo 2.843.036 3.140.874

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Passivo
Circulante
Fornecedores 14 240.945 171.952
Impostos, taxas e contribuições diversas 2.245 3.253
Obrigações sociais e trabalhistas 11.237 16.427
Adiantamentos de clientes 102.642 64.330
Débitos com partes relacionadas 13 57.247 47.714
Passivo de arrendamentos com terceiros 10 39.556 49.154
Operações com derivativos 21 109.262 3.337
Títulos a pagar 17 45.251 47.284
Provisões para riscos ambientais, cíveis, trabalhistas
e tributários 15 5.088 7.725

Dividendos a pagar 15.922 17.901
Outras contas a pagar 2.730 2.290
Total do passivo circulante 632.125 431.367
Não circulante
Passivo de arrendamento com terceiros 10 784.722 1.165.509
Operações com derivativos 21 36.880 304
Outras contas a pagar 4.585 4.586
Total do passivo circulante 826.187 1.170.399
Patrimônio líquido
Capital social 18.a 1.324.121 1.324.121
Reservas de lucros 18.d 126.337 157.318
Ajustes de avaliação patrimonial 18.g (65.734) 57.669
Total do patrimônio líquido 1.384.724 1.539.108
Total do passivo e do patrimônio líquido 2.843.036 3.140.874

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado em 31 dezembro de 2024 e 2023
(Em milhares de reais, exceto o lucro por ação)

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional líquida 24 1.028.172 1.276.098
Variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor
realizável líquido dos produtos agrícolas 7.c 135.665 157.458

Custo dos produtos vendidos 25 (906.399) (1.135.214)
Custo dos produtos (817.244) (842.472)
Realização do valor justo dos ativos biológicos (89.155) (292.742)
Resultado bruto 257.438 298.342
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 25 (64.004) (54.291)
Despesas gerais e administrativas 25 (31.008) (39.144)
Outras receitas operacionais 26 23.181 17.845
Outras despesas operacionais 26 (12.825) (13.629)

(84.656) (89.219)
Resultado antes das receitas e despesas financeiras 172.782 209.123
Receitas financeiras 19 62.299 56.400
Despesas financeiras 19 (135.407) (150.429)
Resultado Financeiro (73.108) (94.029)
Resultado antes dos impostos 99.674 115.094
Imposto de renda e contribuição social
Corrente 16 (54) (643)
Diferido 16 (32.581) (39.027)
Lucro líquido do exercício 67.039 75.424
Lucro líquido por ação (básico e diluído) em R$ 18.f 2,3155 2,6051

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do resultado abrangente
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 67.039 75.424
Ajustes de avaliação patrimonial a serem reclassificados
para o resultado em exercícios subsequentes:

Derivativos - hedge de fluxo de caixa (186.974) 18.526
Imposto de renda e contribuição social 63.571 (6.299)
Resultado abrangente do exercício (56.364) 87.651

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do fluxo de caixa
em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)

Nota 31/12/2024 31/12/2023
Fluxo de caixa das atividades operacionais:
Lucro antes dos impostos 99.674 115.094
Ajustes para conciliar o resultado às
disponibilidades geradas pelas atividades
operacionais:

Depreciação e amortização 25 29.291 20.937
Depreciação de direito de uso 25 57.204 58.352
Juros, variação cambial e atualização monetária - 135
Variação do valor justo dos ativos biológicos 24.187 105.661
Variação do valor realizável líquido dos produtos
agrícolas 7 (70.697) 29.623

Provisão programa de partic. dos resultados e
contingências trabalhistas 6.226 10.495

Realização do ajuste a valor presente dos
arrendamentos 10 92.746 124.029

Outras transações - imobilizado 7.320 7.063
Outros ajustes (2.582) 2.792

243.369 474.181
Variação nos Ativos e Passivos:
Contas a receber de clientes (18.100) 23.072
Adiantamento a fornecedores 309 479
Estoques e ativos biológicos 71.571 74.256
Impostos a recuperar 7.149 (3.045)
Títulos a receber 2.151 (305)
Créditos com partes relacionadas 2.498 (2.416)
Outras contas a receber (3.686) 7.726
Despesas antecipadas (3.276) 40
Fornecedores 53.393 (130.244)
Impostos, taxas e contribuições diversas (971) (4.503)
Obrigações sociais e trabalhistas (11.438) (17.108)
Adiantamentos de clientes 38.312 1.081
Obrigações com partes relacionadas 9.533 1.992
Operações com derivativos (39.190) 30.697
Outras contas a pagar (1.593) (16.155)
Caixa gerado nas atividades operacionais 350.031 439.748
Imposto de renda e contribuição social pagos (90) (352)
Juros sobre arrendamento pagos 10 (11.506) (14.487)
Juros sobre empréstimos pagos - (198)
Fluxo de caixa gerados pelas atividades operacionais 338.435 424.711
Fluxo de caixa das atividades de investimentos:
Aquisição de imobilizado (104.778) (65.744)
Fluxo de caixa aplicados às atividades de
investimento (104.778) (65.744)

Fluxo de caixa das atividades de financiamentos:
Pagamento de dividendos (100.000) (31.084)
Pagamentos de empréstimos e financiamentos - (3.000)
Arrendamentos pagos 10 (94.328) (120.621)
Fluxo de caixa aplicados nas atividades de
financiamentos (194.328) (154.705)

Aumento no caixa e equivalentes de caixa 39.329 204.262
Caixa e equivalentes de caixa - no início do exercício 394.291 190.029
Caixa e equivalentes de caixa - no final do exercício 433.620 394.291
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 39.329 204.262

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações Financeiras

Demonstração das mutações do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2024 e 2023 (Em milhares de reais)
Reservas de lucros

Capital
social

Reserva de
investimento

incentivada
Reserva

legal

Reserva
para

expansão

Ajustes de
avaliação

patrimonial
Lucros

acumulados

Total do
Patrimônio

Líquido
Saldos em 01 de janeiro de 2023 1.324.121 - 6.544 93.251 45.442 - 1.469.358
Instrumentos financeiros derivativos (hedge) - - - - 18.526 - 18.526
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - - (6.299) - (6.299)
Lucro líquido do exercício - - - - - 75.424 75.424
Destinação Proposta:
Constituição de reservas - 50 3.769 53.704 - (57.523) -
Dividendos mínimo obrigatório - - - - - (17.901) (17.901)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.324.121 50 10.313 146.955 57.669 - 1.539.108
Saldos em 01 de janeiro de 2024 1.324.121 50 10.313 146.955 57.669 - 1.539.108
Instrumentos financeiros derivativos (hedge) - - - - (186.974) - (186.974)
Imposto de renda e contribuição social diferidos - - - - 63.571 - 63.571
Lucro líquido do exercício - - - - - 67.039 67.039
Destinação Proposta:
Dividendos adicionais aprovados em 2024 - - - (82.098) - - (82.098)
Constituição de reservas - - 3.352 47.765 - (51.117) -
Dividendos mínimo obrigatório - - - - - (15.922) (15.922)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.324.121 50 13.665 112.622 (65.734) - 1.384.724

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 31 de dezembro de 2024 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)
1. Contexto operacional
A SLC Agrícola Centro-Oeste S.A. a seguir denominada como “Companhia”, foi constituída
em 1º de agosto de 2021 e tem como objeto as atividades de agricultura e pecuária;
produção e comercialização de sementes e mudas; beneficiamento e comercialização de
seus produtos, podendo exportar e importar bens para o seu uso e consumo próprio;
fornecimento de bens e produtos agropecuários primários e mercadorias em geral;
prestação de serviços de recepção, limpeza, secagem e armazenamento de cereais de
terceiros; prestação de serviços com máquinas e implementos agrícolas para terceiros;
comércio, importação e exportação de produtos agrícolas. A Companhia está sediada na
Avenida Doutor Nilo Peçanha, 2900, sala 201, Bairro Chácara das Pedras, na cidade de
Porto Alegre, Rio Grande do Sul. Em 1º de setembro de 2024, a Companhia iniciou o cultivo
da safra 2024/25, operando com quatro unidades de produção, com uma área planejada
total de 99.912 mil hectares, em áreas arrendadas de terceiros, localizadas no Mato Grosso.
2. Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras
a) Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram preparadas conforme
as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições da legislação
societária, previstas na Lei nº 6.404/76 com alterações da Lei nº 11.638/07 e Lei nº
11.941/09, e os pronunciamentos contábeis, interpretações e orientações emitidos pelo
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovados pelo Conselho Federal de
Contabilidade (“NBCTG”). A Administração da Companhia entende que todas as
informações relevantes próprias das demonstrações financeiras estão sendo evidenciadas
e correspondem às utilizadas por ela na sua gestão, conforme previsto no OCPC 7 -
Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-Financeiros de Propósito Geral.
Ressaltamos, ainda que, as políticas contábeis consideradas imateriais não foram
incluídas nas demonstrações financeiras. A emissão das demonstrações financeiras foi
autorizada pela diretoria em 04 de abril de 2025.b) Base de mensuração:As demonstrações
financeiras foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes
itens materiais reconhecidos nos balanços patrimoniais: • Os instrumentos financeiros
mensurados pelo valor justo; • Os ativos biológicos, não classificados como plantas
portadoras, mensurados pelo valor justo, utilizando a abordagem de renda e de mercado,
deduzido das despesas com vendas e custos a incorrer a partir da transformação biológica
relevante das culturas e do desmame ou aquisição do rebanho bovino; • Os produtos
agrícolas após a colheita, mensurados pelo valor realizável líquido; c) Moeda funcional e
transações e saldos em moeda estrangeira: As demonstrações financeiras são
apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. Todas as
informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais
próximo, exceto quando indicado de outra forma. As transações em moeda estrangeira são
inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data da
transação. Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são
reconvertidos à taxa de câmbio de moeda funcional em vigor na data do balanço. Os
ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conversão
pelas taxas de câmbio do final do exercício referentes a ativos e passivos monetários em
moedas estrangeiras são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto quando
diferidos no patrimônio como operações de hedge de fluxo de caixa qualificadas. d)
Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: A preparação das
demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e o
exercício de julgamento por parte da Administração no processo de aplicação das políticas
contábeis, para a contabilização de certos ativos, passivos, receitas e despesas.
Estimativas e exercício do julgamento são revisitados de maneira contínua e os resultados
deste processo são reconhecidos tempestivamente e em quaisquer períodos futuros
afetados. Os resultados efetivos podem divergir dessas estimativas quando de sua efetiva
realização. As informações sobre julgamentos, estimativas e premissas contábeis que
podem resultar em efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações
financeiras, estão apresentadas a seguir:
Notas Natureza
6 Mensuração do valor realizável líquido dos produtos agrícolas
7 Mensuração do valor justo de ativos biológicos
10 Taxa de desconto aplicada na mensuração do passivo de arrendamento
11 Seleção de vidas úteis do ativo imobilizado

15
Provisão para riscos ambientais, cíveis, trabalhistas e tributários e ativos e
passivos contingentes

16 Imposto de renda e contribuição social diferidos
21 Mensuração do valor justo de instrumentos financeiros
3. Políticas contábeis
As políticas contábeis têm sido aplicadas de maneira consistente a todos os exercícios
apresentados nessas demonstrações financeiras e estão apresentadas nas notas
explicativas, exceto as abaixo: a) Demonstrações dos fluxos de caixa: A Companhia
elaborou demonstrações dos fluxos de caixa nos termos do pronunciamento técnico CPC
03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, utilizando o método indireto. b) Redução ao
valor recuperável: Ativos financeiros (incluindo recebíveis): Um ativo financeiro não
mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação
para apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável.
Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um
evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de
perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados e que possam ser

estimados de uma maneira confiável. A evidência objetiva de que os ativos financeiros
perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do
devedor, a reestruturação do valor devido à Companhia sob condições que a Companhia
não consideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em
processo de falência, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além
disso, para um instrumento patrimonial, um declínio significativo ou prolongado em seu
valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de perda por redução ao valor
recuperável. Ativos financeiros mensurados pelo custo amortizado: A Companhia considera
evidências de perda de valor de ativos mensurados pelo custo amortizado, tanto no nível
individualizado como no nível coletivo. Ativos individualmente significativos são avaliados
quanto à perda de valor específico. Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos
até o vencimento, individualmente significativos, identificados como não tendo sofrido perda
de valor são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha
ocorrido, mas não tenha sido ainda identificada. Ativos individualmente importantes são
avaliados coletivamente quanto à perda de valor por agrupamento conjunto desses títulos
com características de risco similares. O CPC 48, exige que a Companhia realize uma
avaliação de risco de perdas esperadas em créditos, avaliando o crédito junto à contraparte
e registre os efeitos quando houver indicativos de perdas. A Companhia avaliou seus ativos
financeiros e estabeleceu os valores encontrados como imateriais. Ativos não financeiros:
Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não os ativos
biológicos, propriedade para investimento, estoques e imposto de renda e contribuição
social diferidos, são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de
perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação, o valor recuperável do ativo é
estimado. c) Normas novas ou revisadas: As seguintes normas são efetivas para os
próximos exercícios: IFRS 18 Apresentação e Divulgação das Demonstrações Contábeis: O
IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresentação das Demonstrações Contábeis e se
aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2027. O novo
padrão introduz os seguintes novos requisitos principais: • As entidades são obrigadas a
classificar todas as receitas e despesas em cinco categorias na demonstração de lucros e
perdas, a saber, as categorias operacional, de investimento, de financiamento, de
operações descontinuadas e de imposto de renda. As entidades também são obrigadas a
apresentar um subtotal de lucro operacional recém-definido. O lucro líquido das entidades
não mudará; • As medidas de desempenho definidas pela administração (MPMs) são
divulgadas em uma única nota nas demonstrações financeiras; • Orientações aprimoradas
são fornecidas sobre como agrupar informações nas demonstrações financeiras. Além
disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional como ponto
de partida para a demonstração dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa
operacionais pelo método indireto. A Companhia ainda está no processo de avaliação do
impacto do novo padrão, particularmente com relação à estrutura da demonstração de
lucros e perdas da Companhia, a demonstração dos fluxos de caixa e as divulgações
adicionais exigidas para medidas de performance de mercado. A Companhia também está
avaliando o impacto sobre como as informações são agrupadas nas demonstrações
financeiras, incluindo itens atualmente rotulados como “outros”. Não se espera que as
seguintes normas novas e alteradas tenham um impacto significativo nas demonstrações
financeiras da Companhia: • Ausência de conversibilidade (alterações ao CPC 02/IAS 21);
• Classificação e mensuração de instrumentos financeiras (alterações IFRS 9 e IFRS 7).
4. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras
Política Contábil: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e investimentos
financeiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação.
Itens classificados como caixa e equivalentes de caixa são sujeitos a um risco insignificante
de alteração no valor e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo.
Composição:

Rendimentos 31/12/2024 31/12/2023
Disponibilidades em R$ - 12 29
Disponibilidades câmbio (1) - 2.370 15.703
CDB-DI 100,40% do CDI (2) 431.238 378.559
Caixa e equivalentes de caixa 433.620 394.291
(1) Valores em reais, convertido pelo dólar Ptax de compra do dia 31 de dezembro de 2024.
(2) Rendimento médio em 31 de dezembro de 2024. As operações financeiras contratadas
pela Companhia estão representadas por aplicação em certificados de depósitos bancários
e compromissadas, a preços e taxas de mercado, atualizadas pelos rendimentos auferidos
até a data de 31 de dezembro de 2024, não excedendo o valor de negociação. A exposição
da Companhia a risco de taxa de juros e uma análise de sensibilidade para ativos e
passivos financeiros são divulgadas na nota explicativa 21.
5. Contas a receber de clientes
Política Contábil: Incluem os recebíveis de venda de produtos agrícolas, reconhecidos
inicialmente na transferência do controle aos clientes, ou seja, na data em que a Companhia
satisfizer a obrigação de performance ao transferir a mercadoria.
Composição:

31/12/2024 31/12/2023
Mercado interno 6.916 41
Exportação indireta - 1.055
Exportação direta 26.370 13.090
Total 33.286 14.186

A Companhia entende que o risco de inadimplência em relação ao contas a receber não é

relevante, razão pela qual não constituiu provisão para perda de crédito no contas a receber

de clientes. A exposição da Companhia aos riscos de crédito e moeda relacionados a

contas a receber de clientes são divulgados na nota explicativa 21.e.

6. Estoques

Política Contábil: Com base no Pronunciamento técnico CPC 16 (R1), a Companhia

mensura seus estoques ao final de cada período. Esta Norma proporciona orientação sobre

a determinação do valor de custo dos estoques e sobre o seu subsequente reconhecimento

como despesa em resultado, incluindo qualquer redução ao valor realizável líquido.Também

proporciona orientação sobre o método e os critérios usados para atribuir custos aos

estoques. Conforme este pronunciamento os estoques de produtos agrícolas após colheita,

são mensurados pelo valor realizável líquido e suas alterações são reconhecidas no

resultado do período em que tenha sido verificada esta alteração. Os estoques de

sementes, adubos, fertilizantes, defensivos agrícolas, combustíveis, lubrificantes,

embalagens e material de acondicionamento, peças de reposição e outros estoques foram

avaliados pelo custo médio de aquisição. As provisões para estoques de baixa rotatividade

ou obsoletos são constituídas quando consideradas necessárias pela administração.

Composição: A composição dos estoques da Companhia em 31 de dezembro de 2024 e

2023 está assim representada:

31/12/2024 31/12/2023
Produtos agrícolas 416.203 482.400
Produtos agrícolas - custos de formação 318.550 368.281
Produtos agrícolas - ajuste ao valor justo dos ativos biológicos
e do valor realizável líquido dos produtos agrícolas 97.653 114.119

Sementes, adubos, fertilizantes e defensivos agrícolas 263.320 264.781
Embalagens e material de acondicionamento 7.274 4.837
Peças de reposição 7.081 6.017
Outros estoques 7.415 8.267
Adiantamentos a fornecedores 340 239
Total 701.633 766.541

A rubrica “Produtos agrícolas - ajuste ao valor justo dos ativos biológicos e do valor

realizável líquido dos produtos agrícolas” contempla marcação ao valor justo dos produtos

agrícolas enquanto valorizados como ativo biológico e marcação ao valor realizável líquido

enquanto valorizados como produto agrícola. Essa movimentação é apresentada abaixo:
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continua ...

... continuação

Produtos
agrícolas - ativo

biológico

Produtos
agrícolas - valor

realizável líquido Total
Saldos em 01 de janeiro de 2023 56.296 (5.762) 50.534
Movimentação decorrente da colheita 385.950 - 385.950
Realização do valor justo dos
ativos biológicos (1) (292.742) - (292.742)

Valor realizável líquido dos
produtos agrícolas (2) - (29.623) (29.623)

Saldos em 31 de dezembro de 2023 149.504 (35.385) 114.119
Produtos

agrícolas - ativo
biológico

Produtos
agrícolas - valor

realizável líquido Total
Saldos em 01 de janeiro de 2024 149.504 (35.385) 114.119
Movimentação decorrente da colheita 1.992 - 1.992
Realização do valor justo dos ativos
biológicos (1) (89.155) - (89.155)

Valor realizável líquido dos produtos
agrícolas (2) - 70.697 70.697

Saldos em 31 de dezembro de 2024 62.341 35.312 97.653
(1) Realização pelo faturamento dos produtos. (2) Efeito do VRL na demonstração do
resultado do exercício, na linha de variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor
realizável líquido dos produtos agrícolas.
7. Ativo biológico
Os ativos biológicos da Companhia são formados por culturas temporárias e por rebanho
bovino e estão abaixo representados:

31/12/2024 31/12/2023
Ativo biológico - culturas em formação (a) 235.168 223.582
Ativo biológico - rebanho bovino (b) 30.830 10.178
Total 265.998 233.760
a) Ativo biológico - culturas em formação: Política Contábil: Com base no Pronunciamento
técnico CPC 29 (R2), a Companhia mensura seus ativos biológicos ao final de cada
período. As culturas são substancialmente formadas por soja, milho, algodão e outras
culturas de menor relevância, cujos produtos agrícolas são vendidos a terceiros. Os ativos
biológicos de culturas são mensurados pelos gastos incorridos com a formação das safras
até o ponto de transformação biológica significativa, quando passam a ser avaliados pelo
valor justo, deduzindo-se as despesas de vendas e custos de produção para o ano agrícola
vigente a incorrer. O CPC 46, no item 72, para aumentar a consistência e a comparabilidade
nas mensurações do valor justo, estabelece uma hierarquia de valor justo. A mensuração a
valor justo do ativo biológico das culturas inclui preços cotado em mercado ativo, ajustados
para refletir novas informações, o que resulta na classificação como nível 3. Esta
mensuração é baseada em diversas premissas adotadas pela administração da Companhia,
para as quais foram utilizadas informações internas e externas, principalmente relacionadas
a: volume de produtividade, rentabilidade, custos necessários para colocação em condição
de venda, preços e taxa de desconto. O valor justo dos ativos biológicos é determinado
utilizando-se abordagem de renda onde converte-se valores futuros (fluxos de caixa
descontado para um único valor presente descontado), considerando basicamente: (a)
Entradas de caixa obtidas pela multiplicação da (i) produção estimada (hectares plantados
multiplicados pela estimativa de produtividade), e do (ii) preço de mercado (preços fazenda)
/ preços dos contratos. (b) Saídas de caixa representadas pelo custo total de produção para
a safra tais como: (i) sementes, fertilizantes, defensivos agrícolas, depreciações e mão de
obra aplicada às culturas. Com base na estimativa de receitas e custos, a Companhia
determina os fluxos de caixa descontados a serem gerados e traz os correspondentes
montantes a valor presente, considerando uma taxa de desconto, compatível com o custo
médio ponderado do capital. As variações no valor justo são registradas na rubrica de ativos
biológicos e tem como contrapartida a conta “Variação do valor justo dos ativos biológicos”,
no resultado do exercício. A aplicação do CPC 25 - Provisões, passivos contingentes e
ativos contingentes, no item 66, aborda que, se a entidade tiver um contrato oneroso, a
obrigação presente de acordo com o contrato deve ser reconhecida e mensurada como
provisão. A Companhia captura os efeitos existentes nos seus contratos na mensuração a
valor justo dos seus ativos biológicos, considerando em sua premissa de preço o valor dos
seus contratos, quando onerosos. Composição: A movimentação do valor justo dos ativos
biológicos durante o exercício de 2024 e 2023 é a seguinte:

Soja Algodão Milho
Outras

culturas (2) Total
Saldos em 01 de janeiro de 2023 381.852 46.464 12.569 575 441.460
Gastos com plantio 311.775 459.162 112.097 8.760 891.794
Variação do valor justo (1) (12.363) 194.172 5.256 - 187.065
Colheitas - produtos agrícolas (524.905) (638.721) (124.339) (8.772) (1.296.737)
Saldos em 31 de
dezembro de 2023 156.359 61.077 5.583 563 223.582

Ativo biológico -
custos de formação 175.797 61.077 5.583 563 243.020

Ativo biológico -
ajuste ao valor justo (19.438) - - - (19.438)

Soja Algodão Milho
Outras

culturas (2) Total
Saldos em 01 de janeiro de 2024 156.359 61.077 5.583 563 223.582
Gastos com plantio 216.980 422.910 35.344 8.059 683.293
Variação do valor justo (1) (23.492) 83.546 (9.008) - 51.046
Colheitas - produtos agrícolas (181.942) (504.034) (29.914) (6.863) (722.753)
Saldos em 31 de
dezembro de 2024 167.905 63.499 2.005 1.759 235.168

Ativo biológico -
custos de formação 134.934 63.499 2.005 1.759 202.197

Ativo biológico -
ajuste ao valor justo 32.971 - - - 32.971

(1) Efeito do ativo biológico na demonstração do resultado do exercício, na linha de variação
do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos agrícolas.
(2) Outras culturas compreendem as culturas de milheto, feijão e gergelim.
Abaixo apresentamos as principais premissas e estimativas adotadas na determinação do
valor justo dos ativos biológicos referente a safra 2023/24 e 2022/23 na data da mensuração:

31/12/2024 (1) 31/12/2023 (2)

Soja
Área total colhida (ha) 51.935 67.189
Produtividade obtida (sc/ha) 42,14 60,71
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 83,89 R$ 134,22
Milho
Área total colhida (ha) 9.253 24.366
Produtividade obtida (sc/ha) 105,48 124,95
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 30,56 R$ 41,34
Algodão em caroço
Área total colhida (ha) 36.451 34.076
Produtividade obtida (@/ha) 287,15 307,90
Preço médio (R$/@) (3) R$ 52,58 R$ 64,80
(1) Dados referentes a safra 2023/24. (2) Dados referentes a safra 2022/23. (3) Valor justo na
data da apuração. Abaixo apresentamos as principais premissas e estimativas adotadas na
determinação do valor justo dos ativos biológicos referente a safra 2024/25 e 2023/24 na
data da mensuração:

31/12/2024 (1) 31/12/2023 (2)

Soja
Área total colhida (ha) - 2.311
Produtividade obtida (sc/ha) - 35,83
Área em ponto de colheita (ha) 25.253 30.686
Produtividade estimada (sc/ha) 63,47 46,36
Preço médio (R$/sc) (3) R$ 97,86 R$ 99,74
(1) Dados referentes a safra 2024/25. (2) Dados referentes a safra 2023/24. (3) Valor justo na
data da apuração. Para a determinação do valor justo dos ativos biológicos a Companhia
adota a técnica de avaliação de preços observáveis sobre abordagem de renda e inicia a
mensuração a valor justo no momento da transformação biológica relevante, representada
pelo estádio fenológico de cada cultura, sendo a partir do R5 para soja - onde correspondem
ao enchimento de grãos até atingirem o seu tamanho potencial, R2 para o milho - estádio
“grão bolha d’água”, e C1 para o algodão - ocorre inicialmente o rompimento da primeira
bola (maçã ou botão), localizada no primeiro ramo, em capulho. A Companhia registra o
valor justo das culturas, líquido das despesas de vendas e dos custos de descaroçamento
e beneficiamento, no caso do algodão em caroço. As culturas de soja, algodão e milho
ocorrem nos seguintes períodos:

Culturas
Unidade Localização Soja Algodão Milho
Fazenda Piracema Nova Mutum - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 10/12 a 10/07

Fazenda Pirapora
Santa Rita
do Trivelato - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 01/02 a 10/07

Fazenda Pampeira Parecis - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 10/12 a 10/07
Fazenda Próspera Tabaporã - MT 20/09 a 20/03 20/12 a 30/08 01/02 a 10/07
Área Plantada: A seguir, apresentamos o quadro comparativo da área plantada na safra
2023/24 e safra 2022/23:

Culturas Área
Área plantada
safra 2023/24

Área plantada
safra 2022/23

Algodão ha 36.451 34.077
Soja (comercial + soja semente) ha 51.935 67.189
Milho (1ª safra e 2ª safra) ha 9.264 24.366
Outras culturas (1) ha 2.921 3.004
Total 100.571 128.636
(1) Outras culturas estavam formadas por milheto, feijão e pecuária permanente.

Apresentamos a área planejada para a safra 2024/25:

Culturas Área
Área planejada

safra 2024/25
Algodão ha 40.154
Soja (comercial + soja semente) ha 48.835
Milho (1ª safra e 2ª safra) ha 5.370
Outras culturas (1) ha 5.553
Total 99.912
(1) Outras culturas estavam formadas por gergelim, feijão e pecuária permanente. b) Ativo
biológico - rebanhos: Política Contábil: Os ativos biológicos formados por plantel de
rebanho bovino são formados por gado recria e gado engorda e são avaliados pelo valor
justo, pela metodologia de mercado, deduzindo-se as despesas de vendas, custos de
aquisição, desde o seu registro no estoque ou na época da desmama para os bezerros
nascidos, até o momento do seu abate. Em relação à hierarquia de valor justo, a mensuração
do rebanho de gado bovino está classificada nível 1 - preços cotados em um mercado ativo
para ativos idênticos na data do exercício. A Companhia considerou os preços praticados
no mercado de gado nas regiões considerando o mercado principal e através das métricas
utilizadas no mercado. Desta forma, a mensuração é baseada na arroba, na raça e na faixa
etária e os custos necessários para colocação em condição de venda. A avaliação dos
ativos biológicos por seu valor justo considera certas estimativas, as quais estão sujeitas a
incertezas, podendo gerar efeitos nos resultados futuros em decorrência de suas variações.
Composição: A Companhia possui rebanho de gado bovino na modalidade de recria e
engorda, em áreas permanentes e atua também com o projeto de Integração Lavoura
Pecuária - ILP. O ILP tem como objetivo otimizar o uso do solo nos locais em que só é
possível realizar uma safra (soja), utilizando o rebanho como segunda safra. A
movimentação do valor justo do rebanho bovino durante os períodos de 31 de dezembro de
2024 e 2023 é a seguinte:
Saldos em 01 de janeiro de 2023 8.560
Custo com aquisições e tratos rebanho bovino 1.995
Variação do ajuste a valor justo (1) 16
Realização (393)
Saldos em 31 de dezembro de 2023 10.178
Ativo biológico - custo rebanho 10.562
Ativo biológico rebanho - ajuste ao valor justo (384)
Saldos em 01 de janeiro de 2024 10.178
Custo com aquisições e tratos rebanho bovino 24.936
Variação do ajuste a valor justo (1) 13.922
Realização (18.206)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 30.830
Ativo biológico - custo rebanho 20.647
Ativo biológico rebanho - ajuste ao valor justo 10.183
(1) Efeito do ativo biológico na demonstração do resultado do exercício, na linha de variação
do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos agrícolas.
c) Variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos produtos
agrícolas: A variação do valor justo dos ativos biológicos e do valor realizável líquido dos
produtos agrícolas apresentada nas demonstrações dos resultados dos períodos tem a
seguinte composição:

31/12/2024 31/12/2023
Variação do valor justo - culturas em formação (7.a) 51.046 187.065
Variação do valor justo - rebanho bovino (7.b) 13.922 16
Valor realizável líquido dos produtos agrícolas (6) 70.697 (29.623)
Total 135.665 157.458
8.Tributos a recuperar
a) Imposto sobre a renda e contribuição social:

31/12/2024 31/12/2023
Imposto de renda 7.591 4.840
Contribuição social 487 369
Total 8.078 5.209
Parcela classificada no ativo circulante 8.078 4.295
Parcela classificada no ativo não circulante - 914
Corresponde às antecipações de imposto de renda e contribuição social, que serão
compensados com tributos da mesma natureza, além de saldo negativo de IRPJ e CSLL,
os quais serão realizadas mediante a compensação com impostos e contribuições federais.
b) Demais tributos a recuperar:

31/12/2024 31/12/2023
ICMS 3.184 4.571
COFINS 13.579 21.071
PIS 5.386 6.820
IRRF a recuperar 4.741 2.931
Funrural (1) 14.913 16.661
Outros 2.335 2.101
Total 44.138 54.155
Parcela classificada no ativo circulante 24.125 28.144
Parcela classificada no ativo não circulante 20.012 26.011
(1) Refere-se ao valor reconhecido indébito do Funrural nas vendas com fim específico de
exportação. (i) ICMS, PIS e COFINS a compensar/recuperar: Referem-se a créditos
gerados nas operações da Companhia, podendo ser compensados com tributos da mesma
natureza. A estimativa de realização dos impostos sobre as vendas ICMS, PIS e COFINS é
avaliada pela Administração com base em projeções estimadas de vendas de produtos
agrícolas, comercialização de créditos tributários de ICMS e em ressarcimento ou
compensação de PIS e COFINS com outros tributos gerados pela operação da Companhia.
Os prazos estimados de realização desses ativos estão descritos abaixo:
Prazo de realização ICMS COFINS PIS
em até 1 ano 2.790 3.921 951
de 1 ano a 2 anos 394 6.746 4.435
de 2 anos a 3 anos - 2.912 -
Total 3.184 13.579 5.386
9.Títulos a receber
Política Contábil: Incluem os recebíveis de contas a receber de venda de terras e contas
segregadas relacionadas a combinação de negócio, reconhecidos inicialmente na data da
negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do
instrumento. A Companhia considera como contas segregadas as contas que não foram
adquiridas na combinação de negócios com a Terra Santa Agro, conforme Acordo de
Associação celebrado entre as partes. Composição: Em 31 de dezembro de 2024 e 2023,
temos a seguinte composição da conta de títulos a receber:

31/12/2024 31/12/2023
Títulos a receber 1.283 298
Provisão ativa contingências 5.088 7.703
Total 6.371 8.001
Parcela classificada no ativo circulante 5.849 8.001
Parcela classificada no ativo não circulante 522 -
O movimento de títulos a receber é apresentado conforme abaixo:
Saldo em 01 de janeiro de 2023 39.345
Recebimento Basket (31.344)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 8.001
Parcela classificada no ativo circulante 8.001
Saldo em 01 de janeiro de 2024 8.001
Recebimento Basket (1.630)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 6.371
Parcela classificada no ativo circulante 5.849
Parcela classificada no ativo não circulante 522
Valores a receber relacionados com a combinação de negócios: As partes envolvidas
acordaram em ajuste de preço como parte da contraprestação da combinação de negócios,
a conta de títulos a receber corresponde a R$ 1.283 e as contingências R$ 5.088, assim
que pagos/recebidos pela Companhia, serão reembolsados pela Terra Santa Participações
Agrícolas (“TS Agro”), sem ônus.
10. Ativo de direito de uso e Passivo de arrendamentos
Política Contábil: A Companhia reconhece o passivo de arrendamento e o ativo de direito de
uso na data do início da vigência do contrato de arrendamento. Os principais contratos da
Companhia se referem a operações de arrendamento de terras, além de outros contratos de
menor relevância que envolvem o aluguel de algodoeiras, maquinários, veículos e imóveis.
Dos contratos que foram escopo do CPC 06 (R2) (IFRS 16), a administração da Companhia
considerou como componente de arrendamento somente o valor mínimo fixo para fins de
mensuração do passivo de arrendamento. A mensuração do passivo de arrendamento
corresponde ao total de pagamentos futuros de arrendamento e aluguéis, líquidos de efeitos
tributários, ajustado a valor presente, considerando a taxa nominal de desconto de cada
contrato, calculada pela taxa incremental de captação na data de negociação. A taxa
incremental de captação, utilizada pela Companhia para desconto, é composta pela “curva
ponderada do CDI/Pré”, somado ao risco de crédito da Companhia e a um spread de risco do
ativo subjacente. Cabe destacar que os contratos de arrendamento de terra são indexados
pela cotação da saca de soja na região de cada unidade de produção, sendo os valores do
ativo de direito de uso e passivo de arrendamento convertidos para Reais utilizando-se a
cotação da soja em cada região. Os valores dos pagamentos podem sofrer variação
significativa até o momento do pagamento, em função da alteração do valor do mercado de
soja em cada região. Composição: a) Composição dos ativos de direito de uso:

31/12/2024 31/12/2023
Terras de cultura 609.711 993.081
Máquinas e veículos 40.673 74.175
Total 650.384 1.067.256

b) Movimentação dos ativos de direito de uso
Saldo em 01 de janeiro de 2023 1.000.552
Adições/Renovação de contratos 91.806
Remensuração de contratos 67.793
(-) Depreciação do ativo de direito de uso (92.895)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.067.256
Depreciação de direito de uso no exercício:
Terras de cultura (82.298)
Máquinas e veículos (10.597)
Total do exercício (92.895)
Saldo em 01 de janeiro de 2024 1.067.256
Adições/Renovação de contratos 37.697
Remensuração de contratos (393.631)
(-) Depreciação do ativo de direito de uso (60.938)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 650.384
Depreciação de direito de uso no exercício:
Terras de cultura (43.311)
Máquinas e veículos (17.627)
Total do exercício (60.938)
c) Composição dos passivos de arrendamentos

31/12/2024 31/12/2023
Terras de cultura 781.244 1.140.808
Máquinas e veículos 42.984 73.855
Total 824.278 1.214.663
Passivo circulante 39.556 49.154
Terceiros (nota 20.b) 39.556 49.154
Passivo não circulante 784.722 1.165.509
Terceiros (nota 20.b) 784.722 1.165.509
d) Movimentação dos passivos de arrendamentos
Saldo em 01 de janeiro de 2023 1.113.614
Adições/Renovação de contratos 91.806
Remensuração de contratos 67.058
Realização do AVP sobre passivo de arrendamento 124.029
(-) Pagamentos (181.844)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 1.214.663
Saldo em 01 de janeiro de 2024 1.214.663
Adições/Renovação de contratos 37.697
Remensuração de contratos (393.631)
Realização do AVP sobre passivo de arrendamento 92.746
(-) Pagamentos (127.197)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 824.278
e) Pagamentos: Segue a abertura dos pagamentos do exercício por categoria de ativo
arrendado:

31/12/2024 31/12/2023
Terras de cultura 105.681 165.669
Máquinas e veículos 21.516 16.175
Total 127.197 181.844
Efeito caixa 105.834 135.108
Principal 94.328 120.621
Juros 11.506 14.487
Efeito não caixa (1) 21.362 46.736
Principal 19.591 42.915
Juros 1.771 3.821
(1) Pagamentos realizados com entrega do produto físico.
11. Imobilizado
Política Contábil: (i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados
pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzidos de depreciação acumulada e
perdas de redução ao valor recuperável (“impairment”) acumuladas. O custo inclui gastos
que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela
própria Companhia inclui: • O custo de materiais e mão de obra direta; • Custos de
empréstimos sobre ativos qualificáveis; • Quaisquer outros custos para colocar os ativos
nos locais e condições necessários para que esses sejam capazes de operar da forma
pretendida pela Administração. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes
vidas úteis, elas são registradas como itens individuais (componentes principais) de
imobilizado. Ganhos ou perdas na alienação de um item do imobilizado (apurados pela
diferença entre os recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são
reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais no resultado. (ii) Custos
subsequentes: Gastos subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável
que benefícios futuros associados com os gastos serão auferidos pela Companhia. Gastos
de manutenção e reparos recorrentes são registrados no resultado. (iii) Depreciação: Itens
do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no resultado do exercício com base
na vida útil econômica estimada de cada componente. Ativos arrendados são depreciados
pelo menor período entre a vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que
seja certo que a Companhia obterá a propriedade do bem ao final do arrendamento. Os
ativos terras e terrenos não são depreciados. Itens do ativo imobilizado são depreciados a
partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos
construídos internamente, do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível
para utilização. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente são as seguintes:
Descrição Taxa média Vida útil
Correção e desenvolvimento do solo 11,07% 9 anos
Prédios e benfeitorias 4,45% 22 anos
Móveis e utensílios 9,96% 10 anos
Equipamentos e instalações de escritório 19,72% 5 anos
Equipamentos agrícolas e instalações industriais 9,85% 10 anos
Veículos 7,38% 14 anos
Outros 10,00% 10 anos
Um item de imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico
futuro for esperado do seu uso ou venda. O eventual ganho ou perda resultante da baixa do
ativo (calculados como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor contábil
do ativo) é incluído na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado.
No exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Companhia constatou que seus ativos
imobilizados não estavam acima do valor recuperável, e consequentemente nenhuma
provisão para perda de valor recuperável dos ativos imobilizados foi necessária. A
Companhia apura para determinadas classes de ativos o valor residual considerando a
receita que obteria com a venda deduzindo as despesas estimadas de venda, caso o ativo
já tivesse a idade e a condição esperadas para o fim de sua vida útil. O valor residual e a
vida útil dos ativos, são revistos no encerramento de cada exercício e ajustados de forma
prospectiva, quando for o caso. Composição: a) Composição do ativo imobilizado: Em 31
de dezembro 2024 e 2023 a composição do ativo imobilizado é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Correção e desenvolvimento do solo 57.433 40.339
Prédios e benfeitorias 46.751 20.728
Equipamentos agrícolas e instalações industriais 186.124 155.720
Veículos 15.488 16.069
Móveis e utensílios 3.996 2.600
Equipamentos e instalações de escritório 4.718 4.201
Outros 3.113 1.100
Total imobilizado em operação 317.623 240.757
Imobilizado em andamento 19.107 17.170
Total 336.730 257.927
b) Movimentação do ativo imobilizado
Custo do
imobilizado bruto

Saldo em
01/01/2023

Adi-
ções Baixas

Transfe-
rências

Reclassi-
ficação (1)

Depre-
ciação

Saldo em
31/12/2023

Correção e
desenvolvimento
do solo 30.530 21.797 (344) - - (11.644) 40.339

Prédios e
benfeitorias 6.108 592 (1.185) 16.056 - (843) 20.728

Equipamentos
agrícolas e
instalações
industriais 164.347 18.113 (5.211) 4.452 (3.021) (22.960) 155.720

Veículos 15.267 2.838 (73) 647 (15) (2.595) 16.069
Móveis e utensílios 1.543 1.185 (127) 263 - (264) 2.600
Equipamentos e
instalações de
escritório 2.505 2.471 (123) 118 - (770) 4.201

Outros 907 193 - - - - 1.100
Total imobilizado
em operação 221.207 47.189 (7.063) 21.536 (3.036) (39.076) 240.757

Imobilizado em
andamento 11.504 27.202 - (21.536) - - 17.170

Total 232.711 74.391 (7.063) - (3.036) (39.076) 257.927
(1) Valores reclassificados: R$ 172 reclassificado do intangível e R$ 3.208 reclassificado
para ativos mantidos para venda.
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Custo do
imobilizado bruto

Saldo em
01/01/2024 Adições Baixas

Transfe-
rências

Depre-
ciação

Saldo em
31/12/2024

Correção e
desenvolvimento do solo 40.339 28.136 - (1.119) (9.923) 57.433

Prédios e benfeitorias 20.728 378 - 26.983 (1.338) 46.751
Equipamentos agrícolas
e instalações industriais 155.720 11.701 (4.393) 46.795 (23.699) 186.124

Veículos 16.069 2.242 (417) 277 (2.683) 15.488
Móveis e utensílios 2.600 1.711 (46) 99 (368) 3.996
Equipamentos e
instalações de escritório 4.201 1.762 (133) 40 (1.152) 4.718

Outros 1.100 861 - 1.155 (3) 3.113
Total imobilizado
em operação 240.757 46.791 (4.989) 74.230 (39.166) 317.623

Imobilizado em
andamento 17.170 76.167 - (74.230) - 19.107

Total 257.927 122.958 (4.989) - (39.166) 336.730
c) Imobilizado em andamento: Em 31 de dezembro de 2024 o saldo de imobilizado em
andamento é no valor de R$ 19.107 (R$ 17.170 em 31 de dezembro de 2023) está
substancialmente representado por obras em algodoeiras, construção de armazéns,
integração lavoura pecuária, obras em pista de pouso, reforma de refeitórios e benfeitorias.
12. Intangível
a) Composição do intangível: Em 31 de dezembro 2024 e 2023 a composição do grupo de
intangível é a seguinte:

31/12/2024 31/12/2023
Software 174 320
Total 174 320
b) Movimentação do ativo intangível:

Custo do Intangível bruto
Saldo em

01/01/2023
Reclas-

sificação (1) Amortização
Saldo em

31/12/2023
Software 477 - (157) 320
Implantação de novos sistemas 172 (172) - -
Total 649 (172) (157) 320
(1) Reclassificação do imobilizado no valor de R$ 172.

Custo do Intangível bruto
Saldo em

01/01/2024 Amortização
Saldo em

31/12/2024
Software 320 (146) 174
Total 320 (146) 174
13. Saldos e transações com partes relacionadas
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, os saldos e as transações da Companhia com partes
relacionadas são os seguintes: a) Saldos a receber com partes relacionadas: Em 31 de
dezembro de 2024, a Companhia possuía o saldo a receber de R$ 76 de sua controladora
SLC Agrícola S.A. referente a reembolso de despesas (em 31 de dezembro de 2023, o
montante era de R$ 2.574).
b) Saldos a pagar com partes relacionadas:

31/12/2024 31/12/2023
Controladora
SLC Agrícola S.A. 55.826 44.344
Outras partes relacionadas
Fazenda Perdizes Empreendimentos Agrícolas Ltda. 1.421 3.370
Total 57.247 47.714
Parcela classificada no passivo circulante 57.247 47.714
O valor a pagar para sua controladora, SLC Agrícola S.A., refere-se substancialmente a
compra de insumos, principalmente, sementes de algodão e soja e, também a contrato de
prestação de serviço de gestão agrícola. As transações com partes relacionadas, são
realizadas conforme condições específicas acordadas entre as partes e, portanto, poderiam
ser diferentes caso tivessem sido realizadas com terceiros não integrantes do Grupo.
c) Transações com partes relacionadas:

Vendas de
mercadorias/

produtos/ imobilizado/
prestação de serviço

Compras de
mercadorias/

produtos/aluguéis/
TI corporativa/

outras transações
31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023

Controladora
SLC Agrícola S.A. 24.789 38.330 95.980 78.063
Outras Partes Relacionadas
Fazenda Perdizes Empr. Agrícolas Ltda. 742 627 22.709 10.849
Fazenda Pioneira Empr. Agrícolas S.A. 34 64 - 393
SLC MIT Empr. Agrícolas S.A. - - 81 274
Total 25.565 39.021 118.770 89.579
d) Honorários da administração: A Companhia considera como pessoal-chave da
administração os Conselheiros, o Conselheiro Independente e os Diretores. Em 31 de
dezembro de 2024, não houve remuneração a essas pessoas chave. A Companhia não
oferece benefícios pós-emprego, benefícios de rescisão de contrato de trabalho ou outros
benefícios de longo prazo a seus administradores.
14. Fornecedores

31/12/2024 31/12/2023
Fornecedores em moeda nacional 107.776 83.302
Fornecedores em moeda estrangeira 133.169 88.650
Total 240.945 171.952
A exposição da Companhia aos riscos de moeda relacionados a conta de fornecedores são
divulgados na nota explicativa 21.g.
15. Provisão para riscos ambientais, cíveis, trabalhistas e tributários
Política Contábil: A Companhia registra provisões quando a Administração, tendo base na
opinião de seus assessores jurídicos, entende que existem probabilidades de perdas
prováveis e que são suficientes para cobrir eventuais perdas com processos judiciais e
administrativos que surgem no curso normal de seus negócios. As provisões são revisadas
e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de
prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identificadas
com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. Composição: a) Provisões: A
Companhia registra provisões para ações ambientais, cíveis, trabalhistas e tributárias
classificadas como perda provável, as quais apresentaram a seguinte movimentação:

Saldo em
01/01/2023 Adições Reversões Encargos Pagamentos

Saldo em
31/12/2023

Cíveis 3.004 1.327 (380) 180 (1.820) 2.311
Trabalhistas 25.075 927 (3.211) 52 (20.714) 2.129
Tributárias 3.571 - (513) 227 - 3.285
Total 31.650 2.254 (4.104) 459 (22.534) 7.725

Saldo em
01/01/2024 Adições Reversões Encargos Pagamentos

Saldo em
31/12/2024

Ambientais - 241 - (39) - 202
Cíveis 2.311 2.840 (476) 122 (62) 4.735
Trabalhistas 2.129 434 (2.505) 97 (4) 151
Tributárias 3.285 - (2.636) 21 (670) -
Total 7.725 3.515 (5.617) 201 (736) 5.088
Estes valores compõem o acervo líquido do Acordo de Associação e foi registrado em
contas segregadas. À medida que for se realizando efetivamente, será reembolsado pela
TS Agro à Companhia nas datas previstas do Acordo. Em função disso, foi registrado na
rubrica de “títulos a receber” o montante de R$ 5.088 apresentado na Nota 9 - Títulos a
receber. b) Passivos contingentes: A Companhia, tendo por base a natureza das ações nas
quais está envolvida, e sustentada pela opinião de seus assessores jurídicos, divulga seus
passivos contingentes para os quais possui expectativa de perda possível. Para estas
ações não foram constituídas provisões para eventuais perdas, conforme estabelece o CPC
25 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Abaixo segue a composição dos passivos
contingentes da Companhia em 31 de dezembro de 2024:
Natureza 31/12/2024 31/12/2023
Ambientais (i) 787 1.386
Cíveis (ii) 69.546 73.512
Trabalhistas (iii) 5.590 1.494
Tributários (iv) 85.947 84.772
Total 161.870 161.164
Conforme estipulado nas cláusulas e condições no Acordo de Associação e Outras
Avenças, celebrado entre as empresas SLC Agrícola S.A., SLC Agrícola Centro-Oeste S.A.
(antiga Terra Santa Agro S.A.), TS Agro S.A. e TS Brasil S.A., os antigos acionistas são
responsáveis por grande parte dos passivos contingentes, no montante de R$ 155.596
decorrentes de fatos geradores anteriores a 01 de julho de 2021 da Companhia. Abaixo
segue a descrição dos passivos contingentes da Companhia em 31 de dezembro de 2024:
(i) Ambientais: As ações ambientais estão relacionadas a autos de infração emitidos pelo
IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, INEMA
- Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos e SEMA - Secretaria de Estado e Meio
Ambiente. (ii) Cíveis: As ações cíveis relacionam-se a pedidos de indenizações de
fornecedores, danos causados a terceiros, litígio em questões contratuais e ações
envolvendo questões imobiliárias. (iii) Trabalhistas: As ações trabalhistas estão relacionadas
a reclamações movidas, principalmente, por ex-empregados da Companhia, empregados
de empresas terceirizadas e Ministério Público do Trabalho. (iv) Tributárias: As ações
tributárias são relacionadas às autuações referentes às esferas federal e estadual.
c) Depósitos judiciais: Os depósitos judiciais da Companhia em 31 de dezembro de 2024 e

2023, registrados na rubrica de “outras contas a receber” no ativo não circulante, são
referentes a depósitos judiciais trabalhistas e totalizam R$ 4.637 (R$ 4.633 em 31 de
dezembro de 2023). Esse valor compõe o acervo líquido do Acordo de Associação e foi
registrado em contas segregadas, à medida que for se realizando efetivamente, será
reembolsado pela Companhia para TS Agro nas datas previstas do Acordo.
16.Tributos sobre o lucro
Política Contábil: Imposto de renda e contribuição social: O Imposto de Renda e a
Contribuição Social do exercício corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas
de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$ 240
anuais para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o
lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de
contribuição social, que para a atividade rural é de até 100% do lucro real anual e nas
demais atividades está limitada a 30% do lucro real anual. A despesa com imposto de renda
e contribuição social compreende os impostos correntes e diferidos. O imposto corrente e o
imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à
combinação de negócios, ou itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em
outros resultados abrangentes. O imposto corrente é o imposto a pagar ou a receber
esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, às taxas de impostos decretadas
ou substantivamente decretadas na data de apresentação das demonstrações financeiras
e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto
diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis de
ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins de
tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas aplicáveis às diferenças
temporárias quando revertidas, baseando-se nas leis que foram decretadas ou
substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras.
Na determinação do imposto de renda corrente e diferido a Companhia leva em
consideração o impacto de incertezas relativas a posições fiscais tomadas e se o
pagamento adicional de imposto de renda e juros tenha que ser realizado. A Companhia
acredita que a provisão para imposto de renda no passivo está adequada para com relação
a todos os períodos fiscais em aberto baseada em sua avaliação de diversos fatores,
incluindo interpretações das leis fiscais e experiência passada. Essa avaliação é baseada
em estimativas e premissas que podem envolver uma série de julgamentos sobre eventos
futuros. Novas informações podem ser disponibilizadas o que levaria a Companhia a mudar
o seu julgamento quanto à adequação da provisão existente; tais alterações impactarão a
despesa com imposto de renda no ano em que forem realizadas, se aplicável. Os ativos e
passivos fiscais diferidos são compensados caso haja um direito legal de compensar
passivos e ativos fiscais correntes, eles se relacionam a impostos de renda lançados pela
mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Um ativo de
imposto de renda e contribuição social diferidos é reconhecido por perdas fiscais, créditos
fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizadas quando é provável que lucros
futuros sujeitos à tributação estejam disponíveis e contra os quais serão utilizados. Ativos
de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e
serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. Composição:
Foram constituídos imposto de renda e contribuição social diferidos apresentando a
seguinte natureza:

31/12/2024 31/12/2023

Imposto
de Renda

Contri-
buição
Social Total

Imposto
de Renda

Contri-
buição
Social Total

Ativos
Diferenças temporárias:
Ajuste ao valor realizável
líquido dos estoques - - - 8.847 3.185 12.032

Provisão para
participação nos
resultados 1.237 445 1.682 2.409 867 3.276

Operações com
derivativos - NDF 33.064 11.818 44.882 - - -

Arrendamentos - Ativo 274.424 98.793 373.217 277.984 100.074 378.058
Outras 500 181 681 1.151 414 1.565
Prejuízos fiscais e base
negativa 237.161 87.307 324.468 235.928 85.238 321.166

Subtotal 546.386 198.544 744.930 526.319 189.778 716.097
Passivos
Depreciação incentivada
atividade rural (55.790) (20.085) (75.875) (39.933) (14.376) (54.309)

Custo atribuído ativo
imobilizado (470) (169) (639) (741) (267) (1.008)

Operações com
derivativos -
Commodities (9.374) (3.375) (12.749) (1.356) (488) (1.844)

Operações com
derivativos - NDF - - - (12.138) (4.370) (16.508)

Valor justo ativos
biológicos (26.374) (9.495) (35.869) (32.421) (11.671) (44.092)

Arrendamentos - Passivo (230.175) (82.863) (313.038) (245.907) (88.526) (334.433)
Provisão valor realizável
líquido nos estoques (8.726) (3.141) (11.867) - - -

Subtotal (330.909) (119.128) (450.037) (332.496) (119.698) (452.194)
Total 215.477 79.416 294.893 193.823 70.080 263.903
Parcela classificada no
ativo não circulante 294.893 263.903

A Companhia, baseadas na expectativa de geração de lucros tributáveis futuros,
fundamentada em estudo técnico aprovado pela Administração, reconheceu créditos
tributários sobre prejuízos fiscais, base negativa de contribuição social e diferenças
temporárias, que não possuem prazo prescricional. O valor contábil do ativo diferido é
revisado anualmente pela Companhia e os ajustes decorrentes não têm sido significativos
em relação à previsão inicial da Administração. O estudo técnico considera os investimentos
e os incentivos que porventura as fazendas tenham direito. As estimativas de recuperação
dos créditos tributários foram baseadas nas projeções dos lucros tributáveis levando em
consideração diversas premissas financeiras e de negócios. Consequentemente, essas
estimativas estão sujeitas a não se concretizarem no futuro tendo em vista as incertezas
inerentes a essas previsões. a) Conciliação da despesa tributária com as alíquotas oficiais:
O imposto de renda e a contribuição social, calculados com base nas alíquotas nominais
desses tributos, estão reconciliados para o valor registrado como despesa de imposto de
renda e contribuição social como segue:

31/12/2024 31/12/2023
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes da tributação sobre o lucro 99.674 99.674 115.094 115.094
Imposto de renda e contribuição social à taxa
nominal de 25% e 9%, respectivamente (24.918) (8.971) (28.774) (10.358)

Ajustes para demonstração da taxa efetiva:
Adições e exclusões permanentes (155) (56) (417) (150)
Outros (102) 1.567 29 -
Valor registrado no resultado (25.175) (7.460) (29.162) (10.508)
Total dos impostos e contribuições sobre a renda (32.635) (39.670)
Impostos correntes (54) (643)
Impostos diferidos (32.581) (39.027)
Taxa efetiva 32,74% 34,47%
b) Conciliação da variação do imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto
de renda e a contribuição social, registrados em contas de ativo e passivo, tem a sua
movimentação demonstrada como segue:

Saldo em
01/01/2024

Reconhecidos
no resultado
do exercício

Reconhecido
nos resultados

abrangentes
Saldo em

31/12/2024
Provisão valor realizável
líquido nos estoques 12.032 (23.899) - (11.867)

Provisão para participação
nos resultados 3.276 (1.594) - 1.682

Operações com derivativos -
Commodities (1.844) (10.905) - (12.749)

Operações com derivativos -
NDF (16.508) (2.181) 63.571 44.882

Arrendamentos - Ativo 378.058 (4.841) - 373.217
Outras 1.565 (884) - 681
Prejuízos fiscais e base
negativa 321.166 3.302 - 324.468

Depreciação incentivada
atividade rural (54.309) (21.566) - (75.875)

Custo atribuído ativo imobilizado (1.008) 369 - (639)
Valor justo ativos biológicos (44.092) 8.223 - (35.869)
Arrendamentos - Passivo (334.433) 21.395 - (313.038)
Total 263.903 (32.581) 63.571 294.893
Parcela classificada no
passivo não circulante 263.903 294.893

17.Títulos a pagar
Em 31 de dezembro de 2024 e 2023, temos a seguinte composição da conta de títulos a
pagar:

31/12/2024 31/12/2023
Provisão passiva impostos - contas segregadas 30.971 36.064
Provisão passiva títulos - contas segregadas 298 298
Provisão passiva depósito judicial - contas segregadas 4.633 4.633
Provisão passiva propriedade investimento - contas segregadas 3.136 3.136
Basket efetivo a pagar 6.213 3.153
Total 45.251 47.284
Parcela classificada no passivo circulante 45.251 47.284
A movimentação do exercício findos em 31 de dezembro de 2024 e 2023 é demonstrada
conforme abaixo:
Saldo em 01 de janeiro de 2023 84.590
Reversão de provisões (combinação de negócio) (14.275)
Pagamentos Basket (23.031)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 47.284
Parcela classificada no passivo circulante 47.284

Consolidado
Saldo em 01 de janeiro de 2024 47.284
Pagamentos Basket (2.033)
Saldo em 31 de dezembro de 2024 45.251
Parcela classificada no passivo circulante 45.251
18. Patrimônio líquido
a) Capital social: Em 31 de dezembro de 2024 e 2023 o capital social subscrito, no valor de
R$ 1.344.972, está representado por 28.592.014 ações ordinárias, nominativas, escriturais
e sem valor nominal. Adicionalmente a Companhia possui R$ 20.581 de gastos com
emissão de ações, referente ao processo de abertura de capital, como conta redutora do
capital, totalizando R$ 1.324.121. b) Reservas de Lucros: (i) Reserva legal: A reserva legal
é constituída com base em 5% do lucro líquido do exercício, limitada a 20% do capital social.
Conforme previsão do Estatuto Social em seu artigo 42, alínea a, no exercício em que o
saldo da reserva legal acrescido dos montantes das reservas de capital de que trata o § 1º
do artigo 182 da Lei 6.404/76 exceder 20% (vinte por cento) do capital social, não será
obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal. Para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a Companhia constituiu reserva legal de
R$ 3.352 (R$ 3.769 em 31 de dezembro de 2023). (ii) Reserva para expansão: De acordo
com disposições do Artigo 194 da Lei 6.404/76 e do Artigo 42 do Estatuto Social da
Companhia, será formada uma Reserva para Expansão com base no lucro que remanescer
após as deduções legais e estatutárias, com a finalidade de aplicação em ativos
operacionais ou dispêndios de capital, não podendo esta reserva ultrapassar o montante de
80% valor do capital social. Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024 a Companhia
constituiu reserva de expansão de R$ 47.765 (R$ 53.704 em 31 de dezembro de 2023). (iii)
Reserva de investimento incentivada: Corresponde à benefícios fiscais concedidos pelos
estados do Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e de Goiás, pela redução no valor de ICMS a
recolher de 70% a 75%, na forma de crédito presumido, para operações de algodão, caroço
de algodão e milho, bem como operações com isenção e base de cálculo reduzida de
ICMS, classificados como subvenção para investimento. Em Assembleia Geral Ordinária,
ocorrida em 29 de abril de 2024, foram retificadas as atas de 2020 a 2023, destinando
valores adicionais nesta reserva, tendo como contrapartida a reserva de expansão.
Adicionalmente, foram destinadas à reserva de investimento incentivada do período de
2015 a 2017, cujos valores foram retificados na ata de 2019. Para o ano findo em 31 de
dezembro de 2024 a Companhia não constituiu reserva de incentivos fiscais (R$ 50 em 31
de dezembro de 2023). No final do exercício o saldo de reserva de lucros é de R$ 126.337
(R$ 157.318 em 31 de dezembro de 2023). c) Dividendos: De acordo com o Estatuto Social,
o dividendo mínimo obrigatório é computado com base em 25% do lucro líquido
remanescente do exercício, após constituições das reservas previstas em lei. A composição
do cálculo do dividendo mínimo obrigatório para o exercício findo em 31 de dezembro de
2024 e 2023, ficou como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Lucro líquido do exercício 67.039 75.424
Apropriação da reserva de incentivos fiscais - (50)
Apropriação da reserva legal (3.352) (3.769)
Base de cálculo dos dividendos propostos 63.687 71.605
Dividendo mínimo obrigatório - 25% 15.922 17.901
Dividendos propostos 15.922 17.901
Dividendo por ação (excluindo ações em tesouraria) 0,549937 0,618308
Em Assembleia Geral Ordinária, realizada em 30 de abril de 2024, foi aprovada a
distribuição de R$ 100.000 a título de dividendo adicional à única acionista, SLC Agrícola.
d) Resultado por ação: Política Contábil: O cálculo básico de lucro por ação é feito através
da divisão do lucro líquido do exercício, atribuído aos detentores de ações ordinárias da
controladora, pela quantidade média ponderada de ações ordinárias disponíveis durante o
exercício conforme pronunciamento técnico CPC 41 (IAS 33). O cálculo do lucro diluído por
ação é a divisão do lucro líquido do exercício ajustado por quaisquer dividendos ou outros
itens relacionados com ações ordinárias potenciais diluidoras que tenham sido deduzidas
para apurar o lucro ou prejuízo atribuível aos titulares de capital próprio ordinário da
Companhia, qualquer participação reconhecida no período relacionada com as ações
ordinárias potenciais diluidoras, e quaisquer outras alterações nas receitas ou despesas
que resultariam da conversão das ações ordinárias potenciais diluidoras pelo número
médio ponderado de ações ordinárias que seriam emitidas na conversão de todas as ações
ordinárias potenciais diluidoras em ações ordinárias. Composição: A Companhia possui
uma categoria de ações ordinárias potenciais dilutivas que se referem aos planos de
opções de ações. Para estes planos de opções de ações é feito um cálculo para determinar
a quantidade de ações que poderiam ter sido adquiridas pelo valor justo (determinado
como o preço médio anual de mercado da ação da Companhia), com base no valor
monetário dos direitos de subscrição vinculados aos planos de opções de ações. A
quantidade de ações calculadas conforme descrito anteriormente é comparada com a
quantidade de ações emitidas, pressupondo-se o período dos planos de opções de ações.
A tabela a seguir reconcilia o lucro líquido do exercício com os valores usados para calcular
o lucro líquido por ação básico e diluído:

31/12/2024 31/12/2023
Numerador
Lucro líquido do exercício (a) 67.039 75.424
Denominador
Média ponderada do número de ações ordinárias (b) 28.952.014 28.952.014
Lucro básico por ação ordinária (a/b) 2,3155 2,6051
e) Ajustes de avaliação patrimonial: Os ajustes de avaliação patrimonial no patrimônio
líquido, líquidos dos efeitos tributários, são compostos como segue:

31/12/2024 31/12/2023
Hedge accounting - Instrumentos de hedge (65.734) 57.669
Total (65.734) 57.669
19. Resultado financeiro
Política Contábil: As receitas financeiras abrangem receitas de juros, variação cambial de
saldos de contas a receber e fornecedores, variações no valor justo de ativos financeiros
mensurados pelo valor justo por meio do resultado, ganhos nos instrumentos de hedge que
são reconhecidos no resultado e reclassificações de ganhos previamente reconhecidos em
outros resultados abrangentes. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do
método dos juros efetivos. As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre
empréstimos, variação cambial de saldos de contas a receber e de fornecedores, variações
no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado,
ajuste a valor presente dos contratos de arrendamento e ajuste a valor presente do contas
a pagar. Custos de empréstimos que não são diretamente atribuíveis à aquisição,
construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através do
método de juros efetivos.
Composição:

31/12/2024 31/12/2023

Receitas financeiras

Receitas de aplicações financeiras 34.239 23.172
Variação cambial 24.587 31.984
Ganhos com operações de derivativos 3.351 1.156
Outras 122 88
Total 62.299 56.400

Despesas financeiras

Juros passivos (104) (1.653)
Variação cambial (39.620) (21.069)
Realização de AVP - Passivo arrendamento (92.746) (124.029)
Perdas com operações de derivativos (1.735) (1.613)
Outras (1.202) (2.065)
Total (135.407) (150.429)

Resultado financeiro (73.108) (94.029)
20. Compromissos
a) Contratos de venda para entrega futura: A Companhia tem contratos de venda para
entrega futura com alguns clientes, conforme demonstrado a seguir:

Produto
Data de
entrega

Quan-
tidade

Con-
tratos Unidade Moeda Preço

Safra 2022/23
Algodão em Pluma Jan/25 74 1 ton R$/ton 5.000,00
Algodão em Pluma Jan/25 49 1 ton US$/ton 1.432,99
Safra 2023/24
Algodão em Pluma Jan/25-Mar/25 18.766 37 ton R$/ton 1.640,24
Caroço de Algodão Jan/25-Mar/25 22.888 25 ton US$/ton 818,03
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... continuação

Produto
Data de
entrega

Quan-
tidade

Con-
tratos Unidade Moeda Preço

Safra 2024/25
Algodão em Pluma Ago/25-Jun26 29.050 12 ton US$/ton 1.445,87
Caroço de Algodão Jul/25-Set/25 4.000 1 ton R$/ton 760,00
Soja Fev/25-Mai/25 40.412 14 sc R$/sc 109,92
Soja Jan/25-Fev-25 57.960 13 sc US$/sc 19,34
b) Contratos de arrendamentos de terceiros: Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia e
suas controladas possuem contratos de arrendamento de terras, locação de veículos,
máquinas e prédios, assim distribuídos:

Passivo de arrendamento
(escopo CPC 06 (R2) (IFRS 16))

Unidade Localização Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Pejuçara
São José do Rio Claro

e Diamantino - MT R$ - 16.336

Pampeira
Campo Novo

do Parecis - MT R$ 308.799 218.840
Piracema Diamantino - MT R$ 153.548 529.423

Pirapora
Santa Rita do
Trivelato - MT R$ 134.224 141.588

Próspera
Taboporã, Nova Canaã
do Norte e Itaúba - MT R$ 227.691 308.476

Matriz Nova Mutum - MT R$ 16 -
Total R$ 824.278 1.214.663
Parcela classificada no passivo circulante 39.556 49.154
Parcela classificada no passivo não circulante 784.722 1.165.509
Os passivos de arrendamento de terras e algodoeiras apresentam uma taxa de desconto
média de 10,97% a.a. Para os demais passivos de arrendamentos (maquinários, prédios e
veículos), a taxa de desconto média é de 13,38% a.a. Em relação aos contratos de
arrendamento de terceiros: (i) não há cláusulas de pagamento contingente; (ii) não há
termos de renovação ou de opções de compra, exceto para o contrato da Fazenda Planalto,
relativo a 1.603 ha, o qual tem renovação anual; (iii) os contratos de arrendamento de terras
são indexados, em sua maioria, à variação do preço da saca de soja, não existindo outras
cláusulas de reajustamento; (iv) não há restrições impostas, tais como as relativas a
dividendos e juros sobre o capital próprio, dívida adicional, ou qualquer outra que requeira
divulgação adicional. A demonstração dos fluxos de vencimento dos passivos de
arrendamento e arrendamentos a pagar está apresentada na nota explicativa 21.g.
21. Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros
Política Contábil: Instrumentos financeiros: (i) Ativos financeiros não derivativos: A
Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data em que foram
originados. Todos os outros ativos são reconhecidos inicialmente na data da negociação na
qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A
Companhia baixa um ativo financeiro quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do
ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de
caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual essencialmente
todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. Eventual
participação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos financeiros é reconhecida
como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos financeiros são compensados e
o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando, e somente quando, a
Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em
uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. Um ativo
financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender ambas as condições a seguir e não
for designado como mensurado ao Valor Justo por meio de Resultado: • É mantido dentro
de um modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos
de caixa contratuais; e · Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de
caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal
em aberto. (ii) Custo amortizado: Ativos financeiros com pagamentos fixos ou calculáveis
que não são cotados no mercado. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. São medidos pelo custo amortizado
através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor
recuperável. Abrangem contas a receber de clientes e outros créditos. (iii) Caixa e
equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa e
investimentos financeiros com vencimento original de três meses ou menos a partir da data
da contratação. Itens classificados como caixa e equivalentes de caixa são sujeitos a um
risco insignificante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto
prazo. (iv) Passivos financeiros não derivativos: A Companhia reconhece títulos de dívida
emitidos e passivos subordinados inicialmente na data em que são originados. Todos os
outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual a
Companhia se torna uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia
baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais retiradas, canceladas
ou expiradas. A Companhia classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria
de passivos mensurados ao custo amortizado. Tais passivos financeiros são reconhecidos
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o
reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são medidos pelo custo amortizado
através do método dos juros efetivos. A Companhia tem os seguintes passivos financeiros
não derivativos: fornecedores, contratos de mútuos, arrendamentos com terceiros, títulos a
pagar e outras contas a pagar. (v) Instrumentos financeiros derivativos, incluindo
contabilidade de hedge: A Companhia utiliza instrumentos financeiros derivativos, como
contratos a termo de moeda, contratos a termo de commodities, o risco de variação dos
preços de commodities e o risco de variação das taxas de juros. Derivativos embutidos são
separados de seus contratos principais e registrados separadamente caso o contrato
principal não seja um ativo financeiro e certos critérios sejam atingidos. No momento da
designação inicial do hedge, a Companhia formalmente documenta o relacionamento entre
os instrumentos de hedge e os itens objeto de hedge, incluindo os objetivos de
gerenciamento de riscos e a estratégia na condução da transação de hedge, juntamente
com os métodos que serão utilizados para avaliar a efetividade do relacionamento de
hedge. A Companhia avalia, se os objetos de hedge previstos ou contratados permanecem
no mesmo montante e período de vigência do instrumento de hedge. Adicionalmente é feito
o acompanhamento continuamente para verificar se existe uma expectativa que os
instrumentos de hedge sejam eficazes na compensação de variações no valor justo ou
fluxos de caixa dos respectivos itens objeto de hedge durante o exercício para o qual o
hedge é designado. Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo; custos de
transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando incorridos. Após o
reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo, e as variações no
valor justo são registradas como descritas abaixo. (vi) Hedges de fluxos de caixa: Quando
um derivativo é designado como um instrumento de hedge em uma proteção (hedge) da
variabilidade dos fluxos de caixa atribuível a um risco específico associado com um ativo ou
passivo reconhecido ou uma transação prevista altamente provável e que poderia afetar o
resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é reconhecida em
outros resultados abrangentes e apresentada na reserva de avaliação patrimonial no
patrimônio líquido. Qualquer porção não efetiva das variações no valor justo do derivativo é
reconhecida imediatamente no resultado. Quando o item sujeito a hedge é um ativo não
financeiro, o valor reconhecido em outros resultados abrangentes é transferido para o valor
contábil do ativo quando o ativo é realizado. O valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é reclassificado para resultado no mesmo exercício que os fluxos de caixa
protegidos (hedged) afetam o resultado na mesma linha na demonstração de resultados
como item objeto de hedge. Se não houver mais expectativas quanto à ocorrência da
transação prevista, então o saldo em outros resultados abrangentes é reconhecido
imediatamente no resultado. Em outros casos o valor reconhecido em outros resultados
abrangentes é transferido para o resultado no mesmo exercício em que o item objeto de
hedge afeta o resultado. Caso o instrumento de hedge não mais atenda aos critérios de
contabilização de hedge, expire, ou seja, vendido, encerrado, exercido, ou tenha a sua
designação revogada, então a contabilização de hedge é descontinuada prospectivamente.
Os resultados acumulados, anteriormente reconhecidos em outros resultados abrangentes
e apresentados na reserva de avaliação patrimonial no patrimônio líquido, permanecem ali
até que a transação prevista afete o resultado. Para os exercícios findos em 31 de dezembro
de 2024 e 2023, a Companhia possuía operações classificadas na categoria de hedge de
fluxo de caixa. Composição: As receitas de vendas da Companhia são geradas
principalmente pela comercialização de commodities agrícolas como algodão, soja e milho;
produtos que são cotados em dólares nas bolsas internacionais Chicago Board of Trade -
CBOT e Intercontinental Exchange Futures US - ICE. Desta forma, a volatilidade do preço
internacional da commodity e da taxa de câmbio são riscos de mercado a que a Companhia
estão expostas. Os valores justos são determinados com base em cotações de preços de
mercado, quando disponíveis, ou, na falta destes, no valor presente de fluxos de caixa
esperados. Os valores justos de caixa e equivalentes a caixa, de contas a receber de
clientes, da dívida de curto prazo e de contas a pagar a fornecedores são equivalentes aos
seus valores contábeis. Os valores justos de outros ativos e passivos de longo prazo não
diferem significativamente de seus valores contábeis. A hierarquia dos valores justos dos
ativos e passivos financeiros registrados a valor justo em base recorrente, foi realizada
utilizando o seguinte critério: Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos
para ativos e passivos e idênticos; Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no
Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente
(derivado de preços); Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas
em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). A tabela abaixo apresenta o
valor contábil dos ativos e passivos financeiros:

Valor Contábil
Nível Hierárquico 31/12/2024 31/12/2023

Ativos
Valor justo através do resultado
Caixa e equivalentes de caixa 1 433.620 394.291
Subtotal 433.620 394.291
Custo amortizado
Contas a receber de clientes 32.286 14.186
Créditos com partes relacionadas 76 2.574
Títulos a receber 5.849 8.001
Subtotal 38.211 24.761
Valor justo de instrumentos hedge
Operações com derivativos 1 52.332 57.616
Total Ativos 524.163 476.668
Passivos
Passivos pelo custo amortizado
Fornecedores 240.945 171.952
Débitos com partes relacionadas 57.247 47.714
Passivo arrendamento com terceiros 824.278 1.214.663
Outras contas a pagar 121.294 89.106
Subtotal 1.243.764 1.523.435
Valor justo de instrumentos hedge
Operações com derivativos 1 146.142 3.641
Total Passivos 1.389.906 1.527.076
O valor justo dos instrumentos financeiros acima se aproxima do valor contábil. a) Política
de utilização, objetivos e estratégias: O objetivo da utilização de instrumentos de derivativos
financeiros pela Companhia é a proteção das margens operacionais. A Companhia possui
um Comitê Executivo de Gestão de Riscos, que é o órgão de ligação entre o Conselho de
Administração e a Diretoria da Companhia. Sua missão envolve o apoio cotidiano às
decisões da Diretoria, o monitoramento da obediência aos limites de risco estabelecidos e,
quando o caso, a análise e avaliação preliminares de propostas de ajustes ou reformulação
de políticas ou limites de risco para posterior submissão à deliberação do Conselho de
Administração. As operações de derivativos financeiros são realizadas com instituições
financeiras de primeira linha (instituições do país com “Rating” de no mínimo “A” em pelo
menos uma das três principais agências internacionais classificadoras de risco a saber:
Moody’s, S&P e/ou Fitch), observando-se limites e exposições ao risco de câmbio, de
commodities e juros de suas contrapartes, regularmente. b) Ganhos (perdas) em
instrumentos financeiros no patrimônio líquido: As operações de contratos a termo (NDF) e
contratos futuros de commodities (vide nota 21.i), são fixadas visando proteger a exposição
das vendas futuras em dólar. Essas operações são documentadas para registro através da
metodologia de contabilidade de hedge (“hedge accounting”), em conformidade com o CPC
48 e IFRS 9. A Companhia registra em conta específica do patrimônio líquido os efeitos
ainda não realizados destes instrumentos contratados para operações próprias ou
contratadas no âmbito consolidado para cobertura de vendas futuras. c) Risco de câmbio:
Com o objetivo de proteção das receitas de vendas, da Companhia, que são sujeitas à
volatilidade da cotação do câmbio, são utilizados instrumentos de derivativos financeiros,
cujo portfólio consiste, basicamente, de contratos de termo de moeda - NDF (Non
Deliverable Forward). Estas operações são realizadas diretamente com instituições
financeiras, em ambiente de balcão, onde não existem chamadas de margens. O impacto
sobre o fluxo de caixa da Companhia se dá somente na data da liquidação dos contratos.
Entretanto, deve-se considerar que a liquidação destas operações financeiras está
associada ao recebimento das vendas, as quais estão igualmente associadas à variação
cambial, portanto, compensando eventuais ganhos ou perdas nos instrumentos de
derivativos de proteção devido a variações na taxa de câmbio. Para análise da exposição ao
risco da taxa de câmbio é atualizado constantemente o Business Plan, considerando as
seguintes premissas: (i) projeção de área plantada; (ii) produtividade esperada; (iii) preços
das commodities, que são cotados na moeda dólar, considerando a média ponderada por
volume dos preços das vendas realizadas e os preços de mercado do volume a vender; e,
(iv) a distribuição das vendas nos períodos analisados. Após a definição do Business Plan
e a mensuração dos itens anteriormente expostos, chega-se na exposição cambial total.
Com base no custo já formado com a compra dos principais insumos (fertilizantes,
defensivos e sementes) e estimativa de custos fixos, é determinada a margem operacional
esperada. Desta forma, o comitê de gestão de riscos executa os parâmetros descritos na
política de gestão de riscos, com o objetivo de reduzir o desvio padrão da margem
operacional definida como meta. No quadro abaixo demonstramos as posições, da
Companhia, com os valores nominais e justos de cada instrumento contratado, a saber:

Valor de referência (notional) Valor justo (MTM)
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Contratos a termo
(NDF):

Moeda estrangeira -
Posição vendida

Vencimento em 2024 USD - 117.080 R$ - 48.552
Vencimento em 2025 USD 123.590 - R$ (94.427) -
Vencimento em 2026 USD 75.700 - R$ (36.880) -
Total USD 199.290 117.080 R$ (131.307) 48.552
A seguir segue detalhamento com o cronograma de vencimento das operações de
derivativos e variação cambial diferida, que estão enquadradas na metodologia de “hedge
accounting”:
Vencimentos Moeda Contratos a termo (NDF)
Até 31/03/2025 R$ (49.350)
Até 30/06/2025 R$ (17.847)
Até 30/09/2025 R$ (7.756)
Até 31/12/2025 R$ (19.473)
Até 31/03/2026 R$ (25.108)
Até 30/06/2026 R$ (1.839)
Até 31/12/2026 R$ (9.934)
Total R$ (131.307)
No quadro abaixo demonstramos a abertura dos derivativos de câmbio por:

Valor de referência (notional) Valor justo
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Banco Itaú BBA S/A USD 36.930 2.080 R$ (21.096) 432
Banco Santander USD 32.210 5.570 R$ (17.577) 1.573
XP Investimentos S/A USD 26.870 23.000 R$ (17.971) 22.519
Banco BTG Pactual S/A USD 14.400 - R$ (10.688) -
Banco Bradesco S.A. USD 14.350 - R$ (8.481) -
Banco Rabobank USD 13.850 10.980 R$ (12.134) 992
Banco Votorantim S/A USD 13.800 6.200 R$ (9.043) 282
Banco do Brasil S/A USD 13.000 15.100 R$ (8.558) 11.202
Banco Morgan Stanley USD 11.750 15.350 R$ (8.022) 589
BR Partners Banco de
Investimento S.A. USD 8.300 8.700 R$ (6.863) 3.219

Banco JP. Morgan S/A USD 7.130 17.200 R$ (3.490) 602
Banco Safra S/A USD 6.700 12.900 R$ (7.384) 7.142
Total USD 199.290 117.080 R$ (131.307) 48.552
Para determinação do valor justo das operações de contrato a termo (NDF) foram utilizados
os seguintes critérios: curva futura do dólar publicada pela B3 no fechamento de cada
período. Com base nesta informação, o ajuste projetado no vencimento de cada operação
é descontado pela curva de juros DI x Pré B3 (www.b3.com.br) de fechamento de cada
período. Riscos da variação da taxa de câmbio: A Companhia projetou o impacto potencial
das operações destinadas à proteção cambial e do endividamento em dólares em 5
cenários para os períodos de 2024, 2025 e 2026, conforme segue: • Cenário Provável: com
base no relatório FOCUS (BACEN) de 30 de dezembro de 2024, definimos o cenário
provável com a cotação do dólar R$ 5,9600 variando para a taxa Ptax do dia 31 de
dezembro de 2024 de R$ 6,1923. • Queda de 15% da taxa de câmbio: neste cenário as
operações seriam liquidadas pela cotação R$ 5,0660, equivalente a 15% inferior à cotação
do Cenário Provável. • Queda de 30% da taxa de câmbio: neste cenário as operações
seriam liquidadas pela cotação R$ 4,1720, equivalente a 30% inferior à cotação do Cenário

Provável. • Aumento de 15% da taxa de câmbio: neste cenário as operações seriam
liquidadas pela cotação R$ 6,8540, equivalente a 15% superior à cotação do Cenário
Provável. • Aumento de 30% da taxa de câmbio: neste cenário as operações seriam
liquidadas pela cotação R$ 7,7480, equivalente a 30% superior à cotação do Cenário
Provável. A seguir demonstramos o resumo dos impactos consolidados em cada cenário
projetado:

Cenário
remoto

Cotação R$

Cenário
possível

Cotação R$

Cenário pela
cotação do

encerramento
do período

Cotação R$

Cenário
possível

Cotação R$

Cenário
remoto

Cotação R$
4,1720 5,0660 6,1923 6,8540 7,7480

Exercício 2025
Estimativa de receita
altamente provável
em USD (1) (275.449) (137.724) 35.787 137.724 275.449

Estimativa de
compromissos
em USD (2) 41.303 20.651 (5.366) (20.651) (41.303)

Contratos a Termo
(NDF) (3) 179.676 89.838 (23.344) (89.838) (179.676)

Exposição líquida
em USD (1)-(2)-(3) (54.470) (27.235) 7.077 27.235 54.470

Exercício 2026
Estimativa de receita
altamente provável
em USD (1) (347.020) (173.510) 45.085 173.510 347.020

Estimativa de
compromissos
em USD (2) 16.986 8.493 (2.207) (8.493) (16.986)

Contratos a Termo
(NDF) (3) 118.366 59.183 (15.378) (59.183) (118.366)

Exposição líquida
em USD (1)-(2)-(3) (211.668) (105.834) 27.500 105.834 211.668

Total (266.138) (133.069) 34.577 133.069 266.138
A seguir demonstramos a exposição líquida de câmbio:

31/12/2024 31/12/2023
Saldo em

Reais (R$)
Saldo em

Dólares (USD)
Saldo em

Reais (R$)
Saldo em

Dólares (USD)
Contas a receber de
clientes (nota explicativa 5) 32.286 5.214 13.090 2.704

Fornecedores (nota
explicativa 14) (133.169) (21.506) (88.650) (18.311)

Exposição liquida do
balanço patrimonial (100.883) (16.292) (75.560) (15.607)

d) Risco de preço: A maior parte da proteção contra a variação dos preços das commodities
é realizada através de vendas diretamente com nossos clientes com entrega física futura
(forward contracts). Além disso, também são utilizados contratos de futuros, negociados em
ambiente de bolsa, e operações financeiras de contratos de swaps, com instituições
financeiras no mercado de balcão. Estas operações são negociadas com referência em
preços das commodities cotados no mercado futuro.Todas as operações estão relacionadas
à produção da Companhia, de modo que toda operação tem seu lastro em produto físico.
As operações realizadas em ambiente de bolsa têm a necessidade da disponibilização de
margens iniciais e os ajustes são realizados diariamente, de acordo com a variação do
preço referencial. Já as operações realizadas com instituições financeiras não necessitam
de margens iniciais, pois estas operações são amparadas por limite de crédito pré-aprovado
pelas instituições financeiras. Na tabela abaixo, demonstramos os instrumentos financeiros
derivativos contratados para proteção contra variação do preço das commodities, cujos
efeitos estão registrados no patrimônio líquido por estarem registradas na forma de hedge
accounting de fluxo de caixa.

Valor de referência (notional) Valor justo
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Com vencimentos
em 2024

Operações financeiras
Commodities - Algodão USD - 5.896 R$ - 5.350
Commodities - Soja USD - 78 R$ - 377
Subtotal USD - 5.974 R$ - 5.727
Com vencimentos
em 2025

Operações financeiras
Commodities - Algodão USD 43.950 (180) R$ 26.060 (304)
Commodities - Soja USD 1.485 - R$ 9.198 -
Commodities - Milho USD 662 - R$ (80) -
Subtotal USD 46.097 (180) R$ 35.178 (304)
Com vencimentos
em 2026

Operações financeiras
Commodities - Algodão USD 3.875 - R$ 878 -
Commodities - Soja USD 8.714 - R$ 1.441 -
Total USD 12.589 5.794 R$ 2.319 5.423
Riscos da variação dos preços das commodities: A Companhia projetou o impacto potencial
da variação dos preços para cada cultura: algodão e com base no cenário provável
convertido a ptax de R$ 5,9600, conforme relatório FOCUS de 30 de dezembro de 2024.
• Cenário Provável: Com base no preço de fechamento de 31 de dezembro de 2024 do
contrato futuro de referência na bolsa no qual a produção é precificada; • Cenário Possível
com aumento de preços: aumento no preço do contrato futuro de referência na bolsa no
qual a produção é precificada, de acordo com cada cultura; • Cenário Possível com queda
de preços: queda no preço do contrato futuro de referência na bolsa no qual a produção é
precificada, de acordo com cada cultura. A avaliação de sensibilidade de preços considera
como exposição a totalidade da receita estimada (receita de venda altamente provável) e a
totalidade de instrumentos de proteção contratados, geralmente representados por vendas
futuras de produtos agrícolas, em relação à exposição desses mesmos itens vendidos
(receita altamente provável protegida). Demonstramos a exposição líquida dos impactos
para cada cenário projetado:

% cenários Exposição Líquida
Algodão - 2025
Cenário provável - 84.246
Cenário possível - com aumento de preços 34,39 105.308
Cenário possível - com queda de preços (14,22) 63.185
Soja - 2025
Cenário provável - 88.662
Cenário possível - com aumento de preços 15,65 102.539
Cenário possível - com queda de preços (14,78) 75.556
e) Risco de crédito: Parcela substancial das vendas da Companhia é realizada para clientes
seletos: trading companies e companhias de tecelagem entre outros que usualmente
adquirem grandes volumes para garantia de negociação local e internacional. O risco de
crédito é administrado por normas específicas de aceitação de clientes, análise de crédito
e estabelecimento de limites de exposição por cliente. Historicamente, a Companhia não
registra perdas significativas nas contas a receber de clientes. Em função do mencionado
acima, o risco de crédito assumido não é relevante. A Companhia considera o saldo de
contas a receber de clientes, como exposto a este risco. Em 31 de dezembro de 2024 o
saldo é de R$ 32.286 (R$ 14.186 em 31 de dezembro de 2023). g) Risco de liquidez: Os
fluxos brutos de saídas, divulgados abaixo representam os fluxos de caixa contratuais não
descontados relacionadas com passivos financeiros derivativos e não derivativos detidos
para efeitos de gestão de risco e que normalmente não são encerradas antes do vencimento
contratual. A tabela apresenta fluxos de caixa líquidos para derivados de caixa liquidados
pela exposição líquida e fluxos de caixa bruto de saída para os derivados que têm liquidação
simultânea bruta.

31 de dezembro de 2024
Valor

contábil
Fluxo de caixa

contratual
até

1 ano
de 1 a

2 anos
de 2 a

3 anos
de 3 a

4 anos
de 4 a

5 anos
acima

de 5 anos
Passivos financeiros
Não derivativos
Fornecedores 240.945 240.945 240.945 - - - - -
Passivo de arrendamento 824.278 1.991.155 132.715 125.058 120.181 119.606 116.791 1.376.804
Subtotal 1.065.223 2.232.100 373.660 125.058 120.181 119.606 116.791 1.376.804
Derivativos
Operações com derivativos 93.810 93.810 59.248 34.562 - - - -
Total 1.159.033 2.325.910 432.908 159.620 120.181 119.606 116.791 1.376.804
Não é esperado que os fluxos de caixa incluídos na análise de maturidade possam ocorrer significativamente mais cedo ou em valores diferentes. h) Resumo das operações de
derivativos em aberto: A seguir estão apresentados os instrumentos financeiros derivativos da Companhia consolidados e que estão refletidos nas contas patrimoniais:

Valor de referência (notional) Valor justo registrado no ativo Valor justo registrado no passivo
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Operações de proteção cambial
Algodão - 21.c USD 169.200 90.270 R$ - 35.362 R$ 110.502 376
Soja - 21.c USD 29.100 21.860 R$ - 11.146 R$ 20.001 139
Milho - 21.c USD 990 4.950 R$ - 2.624 R$ 804 65
Subtotal USD 199.290 117.080 R$ - 49.132 R$ 131.307 580
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j) Gestão do capital social: O objetivo principal da administração de capital é assegurar a
continuidade dos negócios da Companhia, mantendo uma política de baixo nível de
alavancagem, desta forma protegendo seu capital de oscilações da política econômica do
governo, maximizando o valor para o acionista. A Companhia administra a estrutura do
capital e a ajusta considerando as mudanças nas condições econômicas do país. Para
manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia pode adequar a política de
pagamento de dividendos aos acionistas. Não houve mudança na política de dividendos,
nos objetivos, políticas ou processos de gestão de capital da Companhia no período findo
em 31 de dezembro de 2024.

31/12/2024 31/12/2023
(-) Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras
de curto e longo prazos (433.620) (394.291)

Dívida líquida ajustada (433.620) (394.291)
Patrimônio líquido 1.384.724 1.539.108
Índice de alavancagem financeira (31,31%) (25,62%)
22. Programa de participação nos resultados
Em conformidade com Acordos Coletivos de Trabalho firmados com as categorias de seus
colaboradores, a Companhia tem um programa de participação nos resultados, extensivo a
todos os seus colaboradores. O valor a ser distribuído a título de participação nos resultados
é calculado com base no lucro líquido da controladora, SLC Agrícola S.A., sendo parte do
valor distribuído livremente aos beneficiários e parte vinculados a metas estabelecidas para
cada unidade de produção. A participação é calculada aplicando-se 9% ao resultado líquido
da controladora. Sobre este valor, 60% serão distribuídos aos beneficiários e 40%
dependerão do atendimento das metas estabelecidas para cada unidade de produção. O
valor das metas é limitado a 2 (dois) salários nominais para cada funcionário beneficiário do
plano. Em 31 de dezembro de 2024, o montante provisionado no resultado do exercício, no
grupo de despesas administrativas, é de R$ 4.949 (R$ 9.634 em 31 de dezembro de 2023).
23. Cobertura de seguros
A Companhia mantém apólices de seguros contratados junto às principais seguradoras do
país, definidas por orientação de especialistas considerando a natureza e o valor de risco
envolvido. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresenta os seguintes
detalhamentos de seguros e coberturas contratados:
Natureza Cobertura (R$)
Estoques de Grãos e Algodão 105.000
Prédios e benfeitorias 105.000
Seguro Garantia (1) 74.957
Máquinas e Equipamentos 60.000
Responsabilidade civil de administradores 60.000
Aeronave - Casco (2) 23.345
Responsabilidade civil geral 10.000
Drones 3.680
Aeronave - Reta 4
Veículos Contra terceiros
Seguro de estoque de grãos e algodão - Cobertura da colheita, beneficiamento e estoque
de soja, milho, algodão. Sendo produção própria ou de terceiros sobre sua responsabilidade.
Apólice com vencimento em 18/12/2025. Seguro de prédios e benfeitorias - Cobertura a
danos materiais, causados aos prédios e benfeitorias das Fazendas Companhia,
ocasionados por incêndio, explosão, vendaval e fumaça. Apólice com vencimento em
18/12/2025. Seguro garantia - Cobertura de proteção aos possíveis riscos gerados ao
patrimônio da empresa, em função do fiel cumprimento das obrigações ocasionadas por
processos judiciais trabalhistas. Apólices com vencimento nos períodos de 05/05/2025 a
17/12/2029. Seguro de máquinas e equipamentos - Cobertura a danos causados a frota de
máquinas e equipamentos agrícolas das Companhia, gerados por incêndio, queda de raio,
explosão de qualquer natureza e implosão. Cada máquina e equipamento possui seu limite
máximo de indenização correspondente ao seu valor segurado. Apólice com vencimento
em 09/10/2025. Seguro de responsabilidade civil de administradores - Cobertura sobre
danos involuntários causados a terceiros por responsabilidade civil de executivos (diretores
e administradores), com poder de gestão nas Companhia. Apólices com vencimentos em
30/06/2025. Seguro da aeronave - Casco - Cobertura de garantia contra danos materiais
causados ao casco da aeronave da SLC Agrícola, incluindo responsabilidade civil por
danos causados a terceiros. Apólice com vencimento 26/03/2025. Seguro responsabilidade
civil geral - Cobertura de garantia de pagamento de indenizações, a título de reembolso, a
danos que a Companhia vier a ser responsáveis civilmente em sentença judicial transitada
em julgado. Apólice com vencimento em 22/02/2025. Seguro de drones - Cobertura de
responsabilidade civil do explorador ou transportador aéreo por danos pessoais e materiais
causados a terceiros, por aeronave remotamente pilotada, utilizada para fins empresariais.
Apólices com vencimentos em 18/12/2025. Seguro da aeronave - Reta - Cobertura para
danos pessoais e/ou materiais, causados a passageiros e tripulantes pela aeronave da SLC
Agrícola, incluindo danos causados a bagagens. Apólice com vencimento em 27/07/2025.
Seguro de veículos - Cobertura da Frota de veículos da Companhia para danos causados
a terceiros. Apólices com vencimentos em 10/10/2025.

24. Receita operacional líquida
Política Contábil: O CPC 47 (IFRS 15) Receita de Contratos de Clientes estabelece um
modelo que visa evidenciar se os critérios para a contabilização foram ou não satisfeitos. As
etapas deste processo compreendem: • A identificação do contrato com o cliente; • A
identificação das obrigações de desempenho; • A determinação do preço da transação; • A
alocação do preço da transação; e • O reconhecimento da receita mediante o atendimento
da obrigação de desempenho. Considerando os aspectos acima, as receitas são registradas
pelo valor que reflete a expectativa que a Companhia tem de receber pela contrapartida dos
produtos e serviços oferecidos aos clientes. A receita é mensurada com base no valor justo
da contraprestação recebida, excluindo descontos, abatimentos e impostos ou encargos
sobre a venda. A Companhia avalia as transações de receita de acordo com os critérios
específicos para determinar se está atuando como agente ou principal e, ao final, concluiu
que está atuando como principal em todos os seus contratos de receita. Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa da sua realização. Os critérios específicos, a
seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver reconhecimento de receita: (i) Venda
de produtos: A receita de venda de produtos é reconhecida no resultado quando o controle
dos produtos é transferido ao cliente e a Companhia não detém mais controle ou
responsabilidade sobre as mercadorias vendidas. (ii) Impostos sobre vendas: Receitas e
ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: • Quando os impostos
sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às
autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do
custo de aquisição do ativo ou item de despesa, conforme o caso; • Quando os valores a
receber e a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos sobre venda; • O
valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é incluído como
componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. As receitas de
vendas estão sujeitas aos seguintes impostos e contribuições, pelas seguintes alíquotas
básicas:

Alíquotas
ICMS - Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 0% a 18,00%
COFINS - Contribuição para Seguridade Social 3% e 7,60%
PIS - Programa de Integração Social 0,65% e 1,65%
Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural - Funrural e outras entidades 0,25% e 2,05%
Na demonstração de resultados as receitas são apresentadas líquidas destes impostos. A
contrapartida está nos impostos a pagar no passivo. Os valores de impostos a pagar são
compensados com eventuais créditos de impostos provenientes da compra de insumos e
de ativo imobilizado, nas fazendas que permitem a tomada do crédito. Composição:
Apresentamos abaixo a receita operacional líquida:

31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional bruta 1.055.397 1.307.433
Venda de produtos 1.016.952 1.194.624
Resultado com operações de hedge 38.445 112.809
Deduções, impostos e contribuições (27.225) (31.335)
Receita operacional líquida 1.028.172 1.276.098
As vendas consolidadas no mercado interno e externo estão assim representadas:

31/12/2024 31/12/2023
Mercado interno 109.252 138.126
Venda de produtos 115.877 145.078
Deduções, impostos e contribuições (6.625) (6.952)
Mercado externo 918.920 1.137.972
Venda de produtos - exportação indireta 241.298 579.901
Resultado operação de hedge - exportação indireta 9.439 41.643
Deduções, impostos e contribuições - exportação indireta (7.030) (13.403)
Venda de produtos - exportação direta 659.777 469.645
Resultado operação de hedge - exportação direta 29.006 71.166
Deduções, impostos e contribuições - exportação direta (13.570) (10.980)
Receita operacional líquida 1.028.172 1.276.098
As informações de vendas líquidas, por segmento geográfico, são atribuídas aos seguintes
países:

31/12/2024 31/12/2023
Receita operacional líquida 1.028.172 1.276.098
(-) Resultado operação de hedge 38.445 112.809
Receita operacional líquida
(sem resultado de hedge) 989.727 100,00% 1.163.289 100,00%

País
Brasil 343.520 34,71 704.624 60,57
Indonésia 137.037 13,84 30.081 2,58
Vietnã 125.760 12,71 56.812 4,88
China 121.338 12,26 106.990 9,20
Paquistão 113.178 11,44 49.503 4,26
Bangladesh 49.899 5,04 91.780 7,89
Turquia 48.638 4,91 88.943 7,65
Malásia 27.597 2,79 25.419 2,19
Outros 22.760 2,30 9.137 0,78

O montante da receita líquida de produtos proveniente dos principais clientes, por produto
agrícola, é assim representado:

Cliente

Algodão
em

Pluma

Caroço
de

Algodão
Milho a
Granel

Soja a
Granel

Outras
Culturas Total

% sobre venda
de produto

(sem efeito de
operações
de hedge)

Cargill Agrícola
S.A. 134.230 - 22.656 42.113 - 198.999 20,11

Omnicotton, Inc 153.648 - - - - 153.648 15,52
Louis Dreyfus
Company 82.621 2.190 - 53.261 - 138.072 13,95

Outros Clientes
(1) 280.412 42.124 22.118 119.704 34.650 499.008 50,42

Total 650.911 44.314 44.774 215.078 34.650 989.727 100,00
(1) O saldo apresentado em outros clientes individualmente não é superior a 10% da receita
de vendas com produtos.
25. Despesas por natureza
As demonstrações do resultado da Companhia são apresentadas por função. A seguir
demonstramos o detalhamento dos gastos por natureza:

31/12/2024 31/12/2023
Despesas por função
Custo dos produtos vendidos (906.399) (1.135.214)
Despesas com vendas (64.004) (54.291)
Despesas gerais e administrativas (31.008) (39.144)
Outras despesas operacionais (12.825) (13.629)
Total (1.014.236) (1.242.278)
Despesas por natureza
Depreciação e amortização (29.291) (20.937)
Despesas com pessoal (96.551) (94.581)
Matéria prima e materiais (695.268) (737.592)
Aluguéis e arrendamentos (1.870) (866)
Depreciação de direito de uso (57.204) (58.352)
Realização do valor justo dos ativos biológicos (89.154) (292.742)
Fretes (32.073) (23.579)
Outras despesas operacionais (12.825) (13.629)
Total (1.014.236) (1.242.278)
26. Outras receitas e despesas operacionais
A seguir demonstramos o detalhamento de outras receitas e despesas operacionais:

31/12/2024 31/12/2023
Outras receitas operacionais
Venda ativo imobilizado 11.897 8.156
Receita com indenização de sinistros 4.207 1.146
Receita com revenda de estoques 2.660 5.568
Receita certificações (1) 1.058 1.378
Receita com serviços prestados 119 -
Receita com aluguel 3.117 1.597
Outras receitas 123 -
Subtotal 23.181 17.845
Outras despesas operacionais
Custo da venda do ativo imobilizado (2) (3.227) (3.819)
Baixas do ativo imobilizado - Sinistro (2) (487) (83)
Baixas do ativo imobilizado - Obsolescência (2) (1.276) (2.798)
Custo de ativo disponível para venda (2) (2.330) -
Custo com sinistros (294) (801)
Custo com revenda de estoques (3.371) (5.656)
Provisão de perdas esperadas - Fornecedores (408) -
Despesa certificações (1) (284) (38)
Custo com aluguel (1.139) (222)
Outras despesas (9) (212)
Subtotal (12.825) (13.629)
Total 10.356 4.216
(1) Receitas e despesas referentes à comercialização de soja e milho certificados RTRS.
(2) Valores referentes a “Outras transações - imobilizado” apresentado nas demonstrações
dos fluxos de caixa.
27. Eventos Subsequentes
Aquisição da Sierentz Agro Brasil Ltda. Em 06 de março de 2025, foi celebrado contrato
vinculante de compra e venda de quotas para a aquisição, por meio integral da SLC
Agrícola Centro Oeste S.A. (“Compradora”), de 100% da empresa Sierentz Agro Brasil
Ltda., por USD 135 milhões (mais ou menos o capital de giro, menos a dívida líquida, com
base no balanço a ser apurado em 30/06/2025). Todas as máquinas e equipamentos
utilizados na operação fazem parte dessa aquisição. O montante total será pago em três
parcelas, sendo 60% na data do fechamento da Aquisição, 20% em 30 de abril de 2026 e
20% em 30 de abril de 2027. A Sierentz atua na produção de soja, milho e outros produtos
agrícolas, bem como na criação de gado em sistema de integração lavoura-pecuária. A
operação é 100% em áreas arrendadas, localizadas nos estados do Maranhão (MA), Piauí
(PI) e Pará (PA), totalizando aproximadamente 96 mil hectares físicos. Os contratos de
arrendamento possuem um custo médio anual de 9,3 sacas de soja por hectare, com
prazo médio de 13 anos. Na hipótese de confirmação e fechamento do negócio, em torno
de 33 mil hectares físicos já possuem proposta vinculante para aquisição dos direitos de
operação pela Terrus S.A., condição da transação. Essa operação deverá ser precedida de
uma cisão parcial da Sierentz Agro Brasil Ltda., a ser viabilizada, procedidos os eventos
contratuais acordados. O valor aproximado dessa transação é de R$ 191,2 milhões, mais
ou menos o capital de giro. As máquinas e equipamentos pertinentes à operação dos 33
mil hectares físicos já estão inclusos no valor da transação. A SLC Agrícola Centro Oeste
S.A. vai operar, 63 mil hectares físicos (em torno de 100 mil hectares de área plantada). O
plano de produção é de manter o plantio de soja e milho. O algodão será implantado a
partir do terceiro ano de produção. O controle da operação pela SLC Agrícola Centro
Oeste S.A. deverá ocorrer a partir de 01 de julho de 2025. A conclusão da aquisição está
condicionada ao cumprimento de obrigações e condições precedentes usuais nesse tipo
de operação, incluindo sua submissão à aprovação do Conselho Administrativo de Defesa
Econômica - CADE.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras
Aos Administradores e Acionistas da SLC Agrícola Centro-Oeste S.A. Porto Alegre - RS
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da SLC Agrícola Centro-Oeste S.A.
(Companhia), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do
patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras
informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e
financeira da SLC Agrícola Centro-Oeste S.A. em 31 de dezembro de 2024, o desempenho
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações financeiras”.
Somos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras
informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório dos
auditores: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações
que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações
financeiras não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das
demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração
e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a

comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da
administração pelas demonstrações financeiras: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das
demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar
a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria
das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou
em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo
da auditoria. Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos
e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação,

omissão ou representações falsas intencionais. - Obtemos entendimento dos controles
internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a
eficácia dos controles internos da Companhia. - Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações
feitas pela administração. - Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas,
se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar
dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso
relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou
incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações
financeiras representam as correspondentes transações e os eventos de maneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com a
administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Porto Alegre, 04 de abril de 2025

KPMG Auditores Independentes Ltda
CRC SP-014428/F-7
Luis Claudio de Oliveira Guerreiro
Contador CRC-RJ 093679/O-1

Valor de referência (notional) Valor justo registrado no ativo Valor justo registrado no passivo
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023 Moeda 31/12/2024 31/12/2023

Operações de proteção dos produtos - operações financeiras
Algodão - 21.d USD 47.825 5.716 R$ 27.225 5.350 R$ 287 304
Soja - 21.d USD 10.199 78 R$ 25.107 3.134 R$ 14.468 2.757
Milho - 21.d USD 662 - R$ - - R$ 80 -
Subtotal USD 58.686 5.794 R$ 52.332 8.484 R$ 14.835 3.061
Total R$ 52.332 57.616 R$ 146.142 3.641
Parcela classificada no circulante 50.014 57.616 109.262 3.337
Parcela classificada no não circulante 2.318 - 36.880 304
i) Resultado com operações de derivativos: A seguir estão apresentados, por seu valor justo, os ganhos e perdas consolidados no exercício, agrupados pelas principais categorias de
riscos:

Ganhos e perdas registrados no resultado
Alocado

na receita bruta
Alocado no

resultado financeiro
Ganhos e perdas

registradas no patrimônio líquido
Moeda 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 31/12/2023 31/12/2024 Movimento 31/12/2023

Operações de proteção cambial
Contratos NDF R$ 14.808 100.716 1.175 (457) (132.146) (218.033) 85.887
Operações de proteção de commodities
Commodities Agrícolas R$ 23.637 12.093 441 - 32.549 31.059 1.490
Total R$ 38.445 112.809 1.616 (457) (99.597) (186.974) 87.377
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Convocamos os Senhores Acionistas para
reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária e em
Assembleia Geral Extraordinária, que serão
realizadas no dia 30 de abril de 2025, às 10 horas,
na Rua Furriel Luiz Antônio Vargas, 250 – Conjunto
1304, Porto Alegre, RS, para deliberar sobre a
seguinte ORDEM DO DIA: I. Assembleia Geral
Ordinária: (i) Apreciação das Demonstrações
Financeiras e Relatórios de Administração da
Companhia, relativos ao exercício encerrado em
31/12/2024; (ii) Deliberação sobre a destinação do
resultado do exercício. II. Assembleia Geral
Extraordinária: (i) Fixação domontante de recursos
destinados à remuneração dos administradores; (ii)
Recondução/eleição de membros do CA;

Porto Alegre, 11 de abril de 2025.

Guido Rogerio Macedo Silveira Filho
Presidente do Conselho de Administração

CONVOCAÇÃO


